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Frente Fria: Em CUI�}9; Prcssáo '

Atmo:sférica lUé!:l.!3;
1031.8 MiIib(1res; 'I'eurperatura Média: 15.4 Centígra­
dos; Umidade Relatha Média: 0(1.2%; Pluvlosidadee
25 111m3.: Negativo - 13,5 mms.: Jnstavel - oumuíus
- Slratus - Nevoeiro cumular - precípítações es-
parsas - Tempo Médio: Estável. ,

ANO •

RIO, 14 (OE) 13 bí-

'NICOSIA � '14' (OE) - O Govêrno >=�=-�

.dpdot�. gr�g? decidiu enviar o mais enérgi-
.. co protesto 'diplomático à Turquia, ante o

.' desembarque de' tropas'> e�tr'ang�iras��'na ilha
,.'.sem permissão do ,Gbv�h;i'ó) equivale a uma

'j�3:��-iol�çã9ii-dá sobel'a�líà,.de-,�Chipre_·
,"

Ministério da Iducecàc sem
.

Verbas
.,.-"

-
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.
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;,:-:,';Chefes�Mil,it�.res Favoráyeis
a PrQrrog,afã�,

Funcionalismo:
Pagamento'

lhõos de cruzeiros do : Fun­

do Nacional ele Ensino Pi;i"
marro, foram dilapidados
na admínístração João Gou,
Iart. A afirmação foi feita

,,' BRASÍLIA, 14 (OE) - O pelo Ministro Flávio ele La-

RIO, 1:4 (OE'), -r--' �4 chefes elo mandato do Presidente
mllítares.>' a começar' pelo Castelo Branco. Os chefes
Ministro' '. da'Guerra, estão militares já envtararno seu

favoráveis com a' tese do pensamento ao Prexidente
Governador Magalhães Pin-' da República.
to, referente. a prorrognção

Presidente Castelo Branco
assinou decreto abrindo o

crédito de 230' bill-iões ele

cerda, ao informar que (I

'Govêrno passado, não dei­
xou no, Ministério da, Edu­
cação, nenhuma verba para
o acionamento da obra edu-

cruzeiros, para atender ao

pagamento de vencímentos

d? funcionalismo
"

União.
da cacíonal brasileira.

Funcão do vice'
Pre;idenfe
BRASÍLIA, 14 (OE) - O

Senador Jefferson Aiwar
encaminhou emenda alte­
rando o artigo 1'1 da constí­

tmção. Justificando disse

que o vice presidente da Re-
,

.

pública deve ,ter funções­
apenas temporais C01-1Loqne
demonstra- experiê11cia bra­

sileira a respeito do -assun­

to. afirmOU que= o . cargo
tornou-se ainda menos im­

portante desde que seu o,cu­
pante deixou de ser presi­
dente do Seriâdo. .

SAIC.,QN,: 14' -COE) '. - 3 Sul. .Com esses, eleva-se a

oficiais norte-aruerícanos ro- 300' o número de norte-ame­

ram mortos numa embosca- rícanos mortos pelos, guer­
da, preparada por guer- rilheiros.

rilheíros .do
- 'Vietnam do --------------

" .

Ministra' em Belá
. Herlzonte
RIO, 14 .(OE).� Atendeu­

.

do a convite do Govemad'Ot

Magalhães Pinto, o Minis�ro
. da Guerra .'viajará hoje pa­
ra Belo Horizonte. O Gal.

Costa e Silva conferenciará
com o Govern'ldor minei-ro ,

e será alvo de várias .home­

nagens.

;NITERóI, 14. (OE) - Es­

tá marcado para amanhã
no ,Forum' de ' Duque 'de Ca­

"das, o 'sumário (ICI ex-depu­
tado Tenorio Cavalcanti,

apontado. como mandante
da morte de Homero de

Carvalho, ocorrida em maio
de 1949_ Deverão prestar de­

poimentos' fi testemunhas.

Naufragas
em Natal

RIO, 14 (OE) - O Servi­

ço .de Buscas e Salvamento:
da FAB, solicitou' permís-

,quando voava de Mato Gros­
.

50 para a Bolívia.

.

. NATAL, 14, (OE) - Já se

encontra '. em Natal, a tri­

pulação do cargueiro Ros­

mal', que naufragou a 4 mi­
lhas da costa do Rio Gran­
de do Norte. O navio, trans­
portava setecentas tonela­
das de sal a granel para o

mercado de São Paulo.

Avião'Confinua Desaparecido

____________________�--M-------------�

silo às autoridades .

bolívía­
, nas, para 'sobrevoar o ter-

.

r'itório daquele país. Tenta-
,

rá localizar
"

o Cessna
.

de

"Dois Mienos llm" Também em Paris .Novo Código de - Trabalho

prefixo PT-ACY, une desa­
pareceu há. vãrícs -dias,

, �ARIS, 14 (OE) � O che­

te de Policia de Paris, 'pro­
nunciou-se contra o uso do

rnono-kíní, afirmando que o

nove tip9- d.e maillot. �od.e

ser considerado como ultra­

je ao pudor, € que as mo­

ças francesas- que o usa

�!Ol1!,
. p.?d��·áoii;;4�� .P�·Q�;;s· .

sacas Judicialmel'lte.
,�

utO,.14 (OE) _._ O profes­
sor Evaristo de Morais 1"'1·

lho, entregará esta tarde ao

Ministro da Justiça o novo

códígo de trabalho, por êle
-. t

elaborado. A informação é
do professor Francisco IIor­
ta, Coordenado!' das retor­
más dos códigos, A comís­
são especial, já concluiu a

.revísão do L__

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TARDE DAN'ÇANTE ESTUDANTIL NO PAJ,NElRA,Sr ao: domingos a partir dàs 16 horas Entrada franca
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1 Acontecendo muito
bem acompanhado no "Amerí­
can Bar" do'Querência Palace

. o Capitão Tenente . Isac Beleh­
mol.

Lia Ravache, Tháís Mascara­
nhas; Arlete Monieh.. Mathilde
Baggenstose, Vera Lúcia Gern,
Marisa Candeixa, Maria . 'I'ereza
Ferreira, Ivone Carazzai, Caria'
Puls Elizabeth Rosa Cleusa Elià­
ne WoH ,e Zeni Berezoski, que
concorrerão ao título "Miss Ele-

" -,
.

gante Bangú da Cidade".

2 _ Não poderíamos deixa
-

. ,

de comentar.. a elegante e movi-
. mentada reunião .dancante na

.�. -

sede :do Paineiras, domingo últi-
mo, quando eram homenageadas
as "Garotas Radar" de .Santa
Catarina. A nromocão da Dire
toria do club� em f6co merece .�"
melhores elogios.

.

\

'"

8 _ No "American Bar di)
Querência Palace", palestravam
animadamente em' rodadas;. de
uisque, os casais: Rubens Perei­
ra Oliveira (Leny e Francisco
Bezerra Marinho (Leda -. De-

3-/- Do sr. Orides Sch'<ar- ram nota alta em beleza e ele-
tz, �residente .da "S�ciedade Es-. gància, ,�s �ras�.Marinho e Pe­
portiv aBandeIrante , acabo de .reira Oliveira .

receber ofício, convidando para
participar da noite de gala a c�';

realizar dia 25 próximo, quan-ri
dar-se-à a apresentação das De
butantes, da cidade de Brusque

4 _. Voltou a circular en

nossa cidade, o arquiteto pauli �,­

t_a, Pedro Paulo Saraiv::.1_

T

9 Também palestrava \
num grupo de amigos no "Ame­
rican Bar'.' do Q. P., o academi­
co de Medicina do Paraná, Ger­
son de Sá Tavares 'Filho.

5 -'
-. Circulando na t:.dpip

Pararia�nsei Patrícia' H,eginq
Lins Neves"e Gaqnem Rósa Cal·
'das.

10 _. Muito comentada a

be�eza e elegância de V�ni� M�-IdeIra Neves na movlJinentada.
reulll�o de domingo último -na
sede do Pàineiras.'

.. , 11 Nos qalõ�s' do Lira
.

Tenis Clube" �ábado próximo
6 _ O discutido lOvem do '

d
'

�, acontecerá movimenta a soiree,
"society". de Bhurtenau RiCard(r-����-Ca'-ap;e�entiCão�'dã"nó,v-ra ot'-
Schwanke �ilho, também f�zi''a ·.questra "Lira Te�is Clube". \. ,",

"h" d' J
'\

�
.

seu c arme com um grupo e "' .'. �"f' , .,

}inda� garotas, dura�te a. r��ep- -�. 12 .-. O cher das' Asaleiás

ção do contrato de casamento de com desfile das Debutantes, se­

Elizabeth P. Malburg com o sr rá em pró do Asilo São Vicente
Júlio

.

Augusto' Fernando R�i de Paulo, e natal da criança po­
chow.

' .....
bre. Doze srtas. de nossa sacie;..

dade serão "Patronesses" da
7 _ Marcado para c dia 22 pro�oção em fóco.

de agôsto .próximo nos salões do
"Ginastico", na cidade de Join
ville, mais uma parada de ele
" .

"B' , " N '1gancla . angu. '. a passare 8.

:representarão os clubes da pro­
gressiv� cidade! as srtas:. Rosana

.

13 _ Com satisfação
gistramos o aniversário do

perintendente do "SESI"
Santa Catarfn�, dr. Renato

. I

mos da Silva.

re­

su,:,

em

Ra-

PAPA REDIGE NATALIDADEATO SÔBRE,

VATI'CANO
_ Cirou'los do V�,' públiCo 110 prÓXi]HC 2G de julh, j1l1"s "'111<111"\ ag'ora nôvo �di"

ticano inforn:·al'am qUe o 1'a.o;· dia da Festa. de. Si',nt'Ana, flecti. .... me"nt·:" �é �,nUllcia(h), dizendo_.:;�
Paulo VI "dicu novamente ,uaS cad" tair..bém às :\lües Crist,'is. t"n:�é\l1 'luc u Papa trab-alh" nO

férias d!2 verão,. p�ssiveJJl1rl1tE:
�:ti-o tel"lninar 'I retlação de Um

ílocUl1lento sôbre contrôlr da "'''

t-lidade, no ql1al passará en" re

vista ;]
.

.política <:atóli2a SÔI)I'f'

O assunto, projetandó torl1;í�\(

p
....

:·eparo die um oU dois dÔCUlIl ('11

toS, inclUsive sua pt"irr�€,irn ("l'�c',

clica, traçando o p.1·0,!,Tal11>1 (1\2-
seu ·pontificad.o par,i Ser publica

(1" no di" 14, fl� scte,nlDro próxi

o Papa (Jevcria te!' ick> para

sua l'esi(!iência (�f�. ·verão.! e,�n ('"..:

tc) GalYdo.lf@, em 1,1'incípio, dI'

mês
\
posteriormente fonteS de

Vati�'"no diseram 'lue sua i ri;::

sidO adiada pOl' uma

mo, (juamd'() voltar,i a reuni r-se

Ol' (j Concilie: EC'uillêlfliCr.:)"

BRASILIA - O deficit or­
çamentário para 1965 deve·'.
rá ser, aproxim"ldamente� ela

ordem de setecentos bilhões
de cruzeiros.

.

prâtícamente
metade do que estava' pre­
visto na proposta que iria
ser enviada ao Congresso
pelo

. Govêrno do sr. João
Goulart.
O diretor da .Divisão 'de Or

. çamento, sr: '. Lúoío Leite,
manteve contato ontem ·com

PROGRAMA DO DIA

Cine SÃo JOSE'
Pone: 3636

ás 3 e' 8 hs.

Jack Hawkins

Nigel Patrick
·-··e111-

OS '1 CAVACH.EIROS DO
DIABO

Censura' até 14 anos

. .

Cine RITZ
Fone: 3435

.

ás 5 e 8 hs.

19�'
Burt Lancaster

;Jüdy Garland

-em -

JVHNHA F"P�RANÇA É
VOCE

\.. -i i

Gensura até 14 anos

Cine ROXY
Fone: 3435

ás' 4 e 8 hs.

Mâssimo E;erato
t.aanna Mafia Canale

'--, elTI --,-

. ;. �

(\. RAINHA OOS PIRAT;\S

SupercineScope
Çolor,

.

Eastm::m-

Censura "lte 10 anos

·-'I·�i�'1EIIifl' .,

Cirie. GLÓRIA
-(Estreito)

�:

'Fone: 6-25.2

ás 8 hS:.

r-'_.., '�'
Maria Felix '

:r;>edro Armendariz

-em -

NUA' PARA DOIS

Censur'1' até 18 anos

Cine IMPÉRIO
(Estreito)

ás 8 hs.

Anne Bancroft
-em-

.

.>

o MILAGRE DE ANA
SULIVAN

Censura até 1.4 anos

Cine RAJA'
(São José)'

ás 8: hs.
Cantínflas

-em-

Ul\'[ DIA COM O DI&BO

--_;_------------ ------=-----------------� .....:---------

NãQ Quebre a CabeçaI

-------��-_;_----------�---------:
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Resolverá seu orublema elD
·

li

peç;s é acessórios para:
..._

VoIkswagem- WilUs -. Ford -" Dauphine e Sinca\
Afém disto SUL PEÇAS está proporcionando descon-

tos aos seus distintos clientes de'20%
, .

em' peças e acessanos

.,

Sela Setenta Bilhões
o .sr. Brito Pereira, diretor
da Imprensa Nacional, em

cujas oficr.nas,· em BrnsiUa,
e na Guanabara será impres­
sa a proposta. O encamínfra
menta desta ao presidente
da

.

Repúblic'l ocorerá entre
os dias 21 e 25.

pagamento do aumento às

autarquias em. cujo enqua­
dramento Hão tenham ocor­

rido Irregularídades, sendo,
difícíI que as outras perce­
bam o aumento ainda êste .

mês. De qualquer forma, o

DASP espera receber os no­

vos enquadramentos até o

dia vinte, .liberando, rápida­
mente, êstes quadros, :ilQr:
que já os vem acompanhan­
do.

Censo

Até agora o DASP' ainda

não recebeu dp IBGE o ques
tíonãrío-bese para o censo

.

do
.

funcionalismo público,
esperando-se, no entanto,
isto ocorra nos próximos
dias, com a. consequente as­

sinatura do convênío êstes

órgãos e o Ministério da Fa�

zenda. Noventa ,dias após a

reallzacão. dêste censo será

proposto o nõvo . plano de

classificação. �
"

o,

.'

Extra·oficialmente
.

se sa-

. be que o DASP. proporá ao
(\
..

. presidente da:' República' o. .�

&I.........-A OOIAASIL" ,e<X.A � "'" r ..," .

Varões de Plutarco
ano em que se comemora

o centenário do seu nasci-

"Son hístotre. est done. mento. Explíca-se, desta for­

une Iecon contmuelle. de mo- ma, porque estão os do Rio

rale rníse en actíon, Çtut'pré- Grande realizando cenferên­

sente aux Ieeteurs des mo- das a pTopósíto da T/ida e

deles 'de sagesse, de müÇ!é- da obra do seu conte rràneo

ratíon, de justice,,'. de .tern- ilUstre, servindo-me,' tom­
pérance, de toütes Ies ver- bém, de motivo mui justo'
tus, eníin, qllli . eontrlbuent para aproveitar o ensejo ,e

égalemente, au bonheur pes tirar do sílêneío em que ja­
partículíers ét . à la, relícíté 7i,'il iaa minha estante de li­

des socíétés publiques. Si à vros, tão preeiosa rente de

côté de ces hornmes ver- ensinamentos, em época co­

tueux, il Em a ]j)lacé quel- mo esta, em que mais avul­

ques-uns dom' le earaetêre tam as obras sem. nexo, por
et les moeurs contnst.ent isso que moldadas ao gõsto :

avec
.

ceux des p!rc'milel!"s, (de gerações que se desgos­
c'est.icorrsn ]] ]e �t ruil·mê- tam dos livros, salvo. rarrís­
me, ârin d"ins,jp'lfftl:J', par eet- simas e honrosas exceções
te OIJpositio�. p�qs {l'110treur assa.ltadas novamente pe]a
poúr ,le vice, pins d'estime "LUfe sacra Jame que levou

pour La vertu". (RICA,RD. portugueses e . espanhóis,
Prefácio de "Plutarque seguidos de perte por inglé­
Les vies des hommes illus- sés, franceses e holandese's,
tres"_l ao -desbravamento das ter·
Com esta ementa cansa· ras da América, da Ç>ceanÍla

gradora, o Dr. Túlio Chaves, e da Africa, em cujas regi­
num excelente prefê1cio, e. ões e�t&rrminaram milhões

naltec'e . a singul'3.r fig\.l>ra de de sêres humanos, pelos eu-

*,redO
Varela; danclo a pú- ropeus tratados comõ· arii­

b 'iCo.; sob a e.pigrafe geral 'mais selvagens. .. Não' exis·
, E�$A� E CEI�)ÇAS, éiado ,mai� terras· a d�s<?o·
df'S interessantes t.rabalhos hrir, os atuais bandei.rantes
da _lavra dêste último: uFo!'- exterminam, das regiÕes ci'

m"l.ção do Riio Grande" e tadas,. os úl.timos abencer­
"Marcha para () Oeste"'. ragens d'=lJ

..
Poesia e da pro-

A respeito ,de Alf:,edo. Va- sa em moldes clássicos va­

Tela prommciol.l o Dr: Her- sadas; somente permitindo
,

'

r
bert Canabarro Reiehardt; que tenham acesso. aos li-

�a ·trP)tma do Instituto His- vros e à imprensa das me·

tórico e 'Geográfico Brasilei- trópoles cosmopolitas, os

ro, na prilneira quinzen"i ele 'que ,eserevem obras e arti­
junho último, apreciaqa con gos de cunho literatura ql1a·
ferência. pondo' em desta- se nada tem que ver.

que ó 'valor moral e ·os do- Soube. Alfredo Vqrela pôr
tes" cíVicos dó riograndense em destr;fque, no seu estudo
ilustre que foi, em 1&91, Se· sôbré as bançleitas, a que
cretário de Estado dos Na·. deu o titulo .de ;"Marcha pa·
gócios do InteriOr .

e Exte· ra Oeste'", a odi'osiclsde do

rio!, do Estado dó Rie Gran procedi,n1ünto dos pregado­
de ;do, Sul, no govêrno .de Jú res de índios, faJzendo-o em es

lio de Castilhos. Ouvindo '3. tÜo p.róprio,em que há mui·

.conferência, e por encon· to, que se aprender do bom
tra,r·me ao, lado de Túlio vernácu!o, va�iosas· também
Chaves, ve1o-me à lembram.- sendo as informl),ções, histó·
ça que, já a. bastante tempo rí.cas: ·qJie nos pôde dar quan
recebera. eu o livro acima, to à formação. Ido Rio Gran­

dt'ld0� oferecid'ó! pelo piefa. de� em páginas que' lhe l1ão
ciador., ,de eonservar a memória e11-

Reg,res:;ando à casa. pro- tre os. que apreciam' a útil é

cmei·o: é de 1948, e exeio sã literatura. •

que foi nêsse mesmo. ano.- Bem houve 'Fúlio Chaves

que Q. recebi ..c1a.s, mãos de, em nos facultando meias ele
Túlio Chaves. ,<om amável tomar conhecimento de tão

dedl.católiai. Verüie.o, porém, importantes estudos, a:' cu­
lPêla ausência. de qualquer ja publicação êle se qispõs
anotaÇão. que se11ílp:re l:lostu- especialmente por espírito
mo fazer nas obras; a respei- de gratidão ao gTande bra·
tOi das. quais rugo. alguina' sileiro•.. sób a proteção de'

coti&a.. pela. impxensa.. que quem esteve durante' o cUro
sôbre êste livro :nada ailnda 50. que fez, na: Europa, de

pude dizer. E la.mento-o., por Medicina. "Nessa époEa -

que. se há. 'Varões, de PIutar- escreve Túlio Chaves � era

co entre os nossos escrito- Alfredo V'=tTela, côns�il.geral
.

res� entre: êles.certamente d<> Brasil em Nápoles e, em

estarão os dois rio-granden· brilhantes cartas abertas a

ses, ,aos quais estou agora Alípio Cadaval, pUblicadas
me referindo. e se Túlio Cha em '�O Tempo", da /cidade
ves ,tem profunMs razões do Rio Grande, aeabarv'l de

para atribuir essa qualida· . aderir' ao Parlamentarismo.
de 'a Alfredo Varela. maio- Por ser eu filho de um dos'
resl razões tenho eu para ch.efes federalistas de Livra·

qualificar Túlio' Chaves nes· mento, deu·me o inoLvidável
sa· (!levada categoria de ho- Rafael Cabeda uma carh de

mens 'bemaventurados. recomendação para o eméri-

"Pas§a o tempo'... E, em tal cônsul brasileiro, Vare]9"

vez de apagar·se com o es- cuja afabilidade espontânea
queCimento, mais se licen· talvez dispens'1sse tais cre-'

tua' em minha saudade e denciais, abriu de par em

mais cresce em minha ve- par as portas de sua intimi­

neração O· vulto daquele que dade ao jovem maragato'�.
aprendi a· admirar e amar Datam daí os laços qllle, vi·
nos ardores da minha ado-, �da afora, me prederam' ao'
Iescência� � assim escreve Alfredo Varela".
o prefaciador a' respeito do Nad!). mais, por hoje, poso
autor de. "Ensatos e Críti- so escrever sôbre êsses dois
cas'. Nasceu Varela a 16 de varões de' Plutarco: se um

setembro' de 1864, na cidade. é' grande pela acolhida que
de Jaguarão, na, �ão Pro- soulle, dar� 0, Otltro ainda
vÍncia do Rio- Grande do, maior pela gratidão qUe 'S'1'

Sul, sendo- êste, po'rtanto; o' be conservar.

FAZEM. ANQS HOJE:

DAURA DA COSTA VAZ

Completou na efeméride de ontem mais
um aniversário, a srta. Daura da Costa Vaz,
destacada' funcionária da Caixa Económica
Federal e' pessoa de destaque de nossa me­

lhor sociedade. Dentre às muitas manifesta­

ções de aprêço e estima que :foram conferi­
dos à Daura,' os de.O Estado se associam

prazerosamente.

Menina l\'loça IRENE �ILVA
Folgamos. em .registrar na data de hoje

o transcurso de mais' um aniversário natali­
cio da'gentil e. prendada" srta. Irene Silva,
dileta filha do nosso particular amigo sr ..

Rodolfo Silva, o popular' Dascô, e, de sua

exma sra. Otília Laurentina da Silva. A na­

taliciante completa, na oportunidade quinze
verdejantes primaveras. À Irene, bem como

aos seus familiares os nossos cumprimentos.

_ sr. Otávio Nóbrega
:_ sr. dr. Márcio Guimarães Collaco

sr. OswaldO' Freitas
sr. Waldemar Elói de Oliveira
sr. Pedro Xavier

_' jovem Eslingni .da .costa Lima
_ jovem Wanderley Henriques Macha-

do
.- jovem Murilo Beirão Bonnassis
-'-' menina Jorge Atherino
_. menino Carlos O. da Rosa

mpmno Francisco Tolentino V. de
Souza

L_··__��,, -_--------__

_:__·Osv�do·MeIlo-

PONTE ILUMINADA - Satisfeito, afi­
nal, graças ao Governador Oelso Ramos, um
dos maiores desejos do florianopolitano: ver
'él_ Ponte H�rcílio Luz transformada num dio
de sol brilhante, permanentemente, para

sempre. .

Mais até, si não formos ás rais ao exa­

gêro� mais i.luminada, mais brilhante, mais

clara do que um dia cheio do mais rutilante
.

sol de primavera.
P�is assim está a Ponte iluminada com

tarita e tamanha' profuzão de luz que chega
até a ser um verdadeiro sonho acordado.

'

.

Lâmpadas,' lâmpadas. e mais lâmp�das,
colocadas 'simetricamente' em postes com'

pouca distância um dos' outro, desde a cabe­
ca

\ da Ponte na ilha até o Continente, com

;quela lu� 'branca, ofus�te; mercuri<;> puro,

.iluminando o chão, os lados, mar e mandan­
do para O' céu a sua luz que se confunde com

a luz. das estrêlas e da lua.
.

.

,Aquela luz- intensa, que ,faz cintilações
de pratá no açO' e nüs ferros, realçando t0'da

aquele cOl�juntü' maravilhoso e metálico da

gigantesca ohra, sem ig\lal em to do o Brasil.
Assim está agora a Ponte: Hercílio Luz.
Um incêndio; uma foguei�a de chamas

crep2üm.tes, bem n0' meio do divisor de aguas
ci:L� b:.lL:0 norte e sul, nêstas aguas -azuis de
UilJl �)erY'qçu do Atlântico.

Chamando a atenção de quantos entram
.

e saem da Capital catarinense" à Florian6po�
liS' maravilhosa, rica com todos üs ,maiores
bens com que a aquinhoou a majestosa na­

turêsa.
Enquanto isso a Cidadé vae cresc�ndo

em ritimo animador, sobem ao espaço pré­
dios modernos, as estraçlas vão aos pouco re�

cebendo o lustro; do asfaltamento.
é que :me! chamam

_.
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ssociação (atarin!nse de
Professêres na Bahia'

A Assocíação Catarinense
de Professôres, a exemplo
do que ocorre todos os

\ anos, no período de férias
escolares, promove escur-

A CASA DOS QUIXOTES, institui, pa- . sões culturais as diversas
localidades 'do país.

, ra O ano de 1965, o PRÊMIO CERVANTES, Êste ano .Associação co-
de ensaio, 'de âmbito hispâno luso-brasileiro, mandada pela. presidente

. . professôra Mària da Glória
no valor de quinhentos mil cruzeiroI' Cr$ .. Oliveira, seguiu a zero hora
500.000,00), mediante as seguintes, COD- de domingo C0m destino ao

dições: Estado da Bahia.
, A caravana que J. é, constí­

a) o ensaio versará sôbre a figura 'de tuida de associadas, tôdas

d. Quixote ou' de qualquer aspecto. do mundo integrantes do.. magistério
catarinense, conseguiu for­

quixoteano, tendo, ' no 'mínimo, o .original, mar uma 'turnla de quase
cem (100) páginas datilografadas, espaço 10D integrantes, que irão ví-

d f
. sítar a bela Capital baiana,ois; ormato de papel de petição;

b) podem concorrer ao referido P.RÊ�
MIO autores brasileiros, portugueses e espa­
nhóis·

, ,
.

Os· interessados remeterão 'ao Secreta-
rio Geral Almirante Olavo Dantas (Av. Nilo "Caro colega J,R. B�échler
Peçanha, 26. 130, Rio de 'Janeiro; Brasil), o do Cine-Rondª-,,:

.'

E' com çràzer que envia­trabalho inédito, em três (3) vias datílogra- .

mos novamente. pelo ,doiega',
fadas, ou .três {3) volumes; se publicado o Emanuel, um trabalho nosso

livro no ano de 1964;
sôbre cinema:' Âprôvima:frlos
a ocasião para coloéarmo-'

d) não noderá 'concorrer o sócio efetivo, nos à. ínteíra ciispos\ç�o'do
correscondente. honorárioou benemérito .da ,Cine,Ronda parir' qualquer'

colabóração que .fôr sólicita·'-'.CASA DOS QUIXOTES,. ou seu parente da"

consanguíneo OU afim;
•

e) o prazo. de remessa do original ou, do
livro +ubllcado terminará em 31 de dezerobeo
d� 1 0f)4 �pprln pntregué ao vencedor o PRÊ­
lVno CERVANTES. solenemente, na sessão

de?� fIe abril de 1965, aniversário da mor­

te de Cervan+es.
OLAVO DANTAS, Secretário Geral

Prêmio Cervantes, de 1965

onde irão permanecer até o

fim do corrente' mês.
A citada escursão .vísa

também difundir' coisas de

nossa terra, razão pela qual
levaram consigo uma ban­

deira do Estado '\ e publica­
ções da história catarínen­
se e de seu vastíssimo fbl-'

clórico, e aindã uma mensa­

gem da Prof' Olga Brasil
da Luz, Diretora. do Depar-:
tamento de, outture, da Se­

cretaria de Educação e Cul-

tura.
,

As ilustres escursíonístas
I .

�

façamos votos de' uma fe-

liz estada no �stado da
Bahia.

".tINE-RONDA ..

Luiz. A.' Nunes' -'-, P.

Alegre.
, '<,

O filme' a ser comentado
é a realização do diretor
francês J.!lcques' Demy, "L9-
la", -que já tivemos oportu­
nídade de assistir,' rio ano

passado em sessão especial
pela "IV Jornada' Nacional
de Cine-Clubes", e agoni"pu­
demos rever com o maior

,prazer. ,

Para muitos, "Lol�" não
passa, de umfolhetím vulgar
COm pinta de Nouyelle VB..­
gue. E' realmente, .o enrêdo,
à primeira vista, ju�tificá�es-

.

� , "
,

Vui Construir ou Reforma?

Ind. e

Consulte Nossos Preços
ATLAS' S. :\.Compl'l'lO Mpt�11;r��('a

Rua= Deodoro N 2�.
Filial Florianópolis

sa suposição: .

Lqla, uma "daneeuse" sim-
, ples e cheia de 'vida, vívees­
perando seu primeiro -amor,

Michel, que a havia !tbando­
'n'ldo com .um filho, conser-
vando-se sempre fiel"a, essa
lembrança. Roland, ex-na­
morado de, Lola, apaíxoria�se
novamente por ela ao réen­
contrá-Ia dePois de m\litos
anos. Enqu'lnto· isso u:ma jo­
vem, cujo nome, Cécile;. é
idêntico ao verdadeirô no·

me de Lola,. diverte·se .num

parque com 'um marinheiro
. americano, exatamente cq­
mo LoIa e Michel fiieram a­

nos atrás. Por fim; Michel

.
\

DR.,·Sebastião Moura
'CIRURGIÃO DENTISTA
Clínica 'Diurna e Noturna

ExDentista do Seminário Camiliano Pio XII
de São Paulo. '.

"

Tratamento' Indolor pela Alta Rõtaç�o
Prátese

HORARIO: DAS 8,SO às 11,3'0. e das
14 às 20,30

Rua Nunes Machado, 7 Esq. João Pinto

t �

SUL

(
","
'>

.UMA. 'PRESENÇA.
f

'

FA.MILIAR

Olhos postos no Céu. É a presença Familiar do Convair da

'Tac • Cruzeiro. Vem a Florianópo:is todos. os dias (coisa que
. outros não fazem). Nos melhóres horários. O Pescador �SQ a

'

canôa para o trabalho. O Homem de negóciOS, o Convair-;Bimotor
Padrão de confôrto e rapidez. Voc2 sabia? A Tat:-Cruzeiro .vem

há mais, de 30 anbs 'para cá. Conélusão: ExpetiênC19' Rapidez e

Confôrto tl seu serviço. Continue preferindo a Tao- Cruzeiro.

-

ió CRUZEIROTÁC DO

aparece' para .pusçar, Lóla . e

O 'filho, e o n�me '���ba/cÕ't�
de-rosa." '; , '

"

c

Apesar de tudo isso acon­

tecer .num só dia' de
.

comei­

dêncías, }'e�ncontros e 're·

cordaçõés, Lola" 'não Ii,." em

,hipótese algUm��.:.�rama- f�

lhão barato, Para-nos, o pro­
blerna que preocupou o di'

reter. ao escrever' o enrêdo e

filiná·lo é·· o mesmo que
vem pr�ocupando' muitos
dos grandes 'cinea;stas

.

da'
atualidade, de. 'modo especí­
al, 6, genial Alain- (Hiroshi· .

mà, Mariexibad) 'Resnats, a

saber: O' tempo, à' memória
e.o relacícnamento humano.
Isso justifi�a plenamente. a

inverossimlliíanÇia,' do argú-'.
'_'<. �. �'.

•

•

mentõ. ,: ,

!
"

- , .

pór butro' ;lacto;
,

'acu�����
.

"Lola: 'de frâgmentàdo;� mal
estruturado é- cheio de' con- .

tradições .• 'Mas. o':q�e há de

mais ,contradii�ório' e "íncom- .'

preensívél: dó que ,cp íncons-.
ciente '.dás, pessoas e" seus

"

reflexos nas relações
'

soci­

ais?

.

Por êsse.e por muitos ou­

tros aspectos de "Lola",
concordàmos com ,um c'ríti-

� �@j4J@(d(!JúfJ
de APARELHOS",
rle úANTAIl, (!IIA�e (!AFÉ
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Noticias,'

.

co francês ao afirmar que:
Canssian, acomp,-mhado por

"Se "Os, Incompreendi-,
t" "H' se1+ irmão, dirigiram·se .3

dos", "'Les Aman es e, 1-
residência do, Sr. Dr., João

roshima" formam um feixe

de diamantes, pode'$e dizer

que "Loja" é uma pérola".

Essa re�lid'ilde ". .gíca, fei-
ta de claros-escuros, de seno

.

tírnentos 'opostos' .. que . se
.

oombinarrr. ou se 'ehocam.vo-
1'a·, cheia -de .vi-'r'ov4,,� ..

'bria e' triste, está'.adrrIiràvel-
.

,

mente expressa. nó estilo ví-
'

vo e trepidente de. Demy.
.

Conttibuii'árn para dar à

pelíCUla "ês�e clima dublo.. Escreveu:, .
recendo ao citado. hotel, l1a'

mas ao mesmo tempo tão Nelson Brascher:. pessóa do capo Arnoldo e

humanO,'.Q chame ,e a fç,�
,

investigador João, ,Pedro,
nacão da cativarite

. Ailóuk Lages - ,sC. 8·7·64 _;. A Bittendo no quarto de
.

um

Aitrtée <Lola), inteligente i-' Delegacia dê Polícla dê Lá-; dos assaltantes, foram rece· .'
iluminação de Raoul 'Coú, ges, ,movimeri�oü"se

.

m ma-
'

bidos a bala, e sómEm�e;por
ta�d � mú�ica de Miçhel" nM de hoje, lavrando um: milagre o cabo Arnoldo, não

. Leg;and, >e muitos outrçis à�' tento qúe muito, a dignifica, foi atingido pelo projetiI de .

lementos formaiS: Por volta dàs 4 horas d'á unia arma calibre 45. A's'e
.

Uma cena çle. "LaIa" é' dig manhã, uni grupo,' <ie' 4.' in-, guir, o ladrão foi preso,. seno

na de 'figu'i-\i:r nrts' al:ifOlOgi8:�. divíduoS, assaltaram oRes;' do q:le seús 3 comparlheiros,\
das; melhoTeS sequências': Já taurante' Phúia1lo, roais' 'co- conseguiram fugir, saltanc�b
filmadas.: q�{andó Cécile e nÍ'lecido por "PANDOLFO:', . de uma janela de 6 metros

F�arikie, (o ml1rinhei:ró), di· ná BR·2 (trechú�fiuee(i:n(1úi' ·ue' (�1Lt1ra. O Pi'CS::> ê \o\!_uél'i,"
'v�rte'l11'Sé lios' 'carros' elét'fi. '1 Curitiba)." ps ;:i'n�liante,s no d,JS Santos; qúe tamr:é'�l
�os dO parque de diversões; _fortemente �rIn,ados força' usa o nome .de fi/!:Eçal' Ro­
a: música. (i.e Bach, dominp, ram' o proprietário a lhes dr;gues. Os fugitivos

. s'13.o:
tüdo "'tornando os- persana· entregar a impôrtâ:ricia' dG >taJ!',;do Vital· Duarte, Ju'Jal

geris' l�ves' e "fl�tuantes.' En, Cr$' BOO.ODO,DÓ.: Para, reallz;,'· .Santarem e Manoel'D�arte,
tão :pei.ny executá um estu-' rem este,'�oupo

'

ás, ladrõüs EW poder dO meliante 8.nri.­

dó de' prImeiros pl,àni'Js .�no· se apoderaram de,uplÇt Gc,,; 'siGnado ,foi encont-r'lda a

r"'sto; da .Jbvem. �8ptando' rninnoneta' Ru1''ill'dà�.flima qUllntia de Cr$ ÜIO.ooo.bO
tôda a: su!i' transformaqão I:ndustrial Pelótense eia J',[êí· \ cento e oitenta mil cruzei·

de menina em môçà. �' lodo dEliras, cujo veículo abando. Tap" A bàgagem dos'ladrões
um:' hino:ao amor e à;. ale; naram nas proximidadeD r.r foi apreem.Fda se ccustituin

[!ria de viver, .que deixa o Grupo Escolar "Vidal Ra do em verdadeiro arsenal

e�:lectadot enlevado.. mos", Qesta cidade. Feite. tais como
-

metralhádoras
roubo foram hospeebr·se 11; ,.,j� .:,teis, revoiveres /,p-ara-
"Hotel Provez<lni", ,Dad:; o ')eL'.ó e gl''l:nd8 qu::mT.ió.d(.�e·
alarma, o proprietário Q l,f) "'-'ias O Dreso confessou
Restaurante PlanrJto Si. ' diversos roubos, inclusive o

do Posto das "Aguas. Suliu-'
l'OG.5" famosos roubos, 'na
,;" r1e (1e C3xias do Sul, São
M2Y�OS e Farroupilha, onde
da Agência Ford, consegui­
taL., subtrair mais d�_ 4 mi
l.hões de cruzeiros. A polích
está no encalço dos demais
ãssaltantes.

Luiz A. Nunes

"Agradeço ao colega Luiz.

pela colaboração que nos

vêm 'Prest�i1do. Este artigo
é o primeiro de uma série

de três' que o mesmo nos

enviou, e que serão bu?lica­
dos um após outro. Quero'
ressaltar' o artigo sôbre o

cinema' brasileiro e o últi­

mo Festival em Cannes. que

vem de apóio aos ,artíe;os
.

"revisão d� cinema bt'asilei­
ro é cinema novo do colElgà
Em"inuel".

Jorge Roberto Buechled

CAFEZINHO, NÃO!
C A·� E � i'!' O !

Martins, Delegado Re'gi�jl1'3"
de Polícia, acompanhado'
,.!linda pelo Sr. Dico Dak.ól,
que muito atlxiliou nas dÚi­
gências. A polícia imediata­
mente mobilizou-se, compa-
--_-_--- --.......,.. -,--------�

VENDE-SE
'Uma casa de material, 2 padmento:.,

sito à rua A1ves de Brito n. 50. Tratar CO!1l

o Sr. JOSE' .AMARAL FILHO pelo Telefo
ne. 3425 . .Palácio das Secretarias_'

COMUNICAfÁO
CUNHA' & CAMPOS. !,r(lnrlpf�rin d::J

To.rrefação· e Moagem do "CAFÉ AMÉLIA"
tem a satisfação de levar ao conhecimpnt\)
dp

.

seus freguezes e aos consumidors do CA�
FÉ AMÉLIA. que o seu prodlltn n���ot1 ::I ��r

in�ustrializado em suas mor'lprn;ts in�t�ln­
cões. inteiramente in(>capi-l·l�8 8 rll�, Mq"l{
S('hramm. 87, no Estreito, onde espera a VI-

, sita iie todos •.

de' Lages
'<.' .\.-.

•

P. Outra
'.

"JA.zZSEBASTIAN 'BACH"
o pt'êsente Long. .play,' c'ortseguiu estrbn

doso.sucesso�na"França ondê 'fôi gravado, nos
EE.UU., �tiunhéfIl,no Rio e São Paulo, nos
primeiros ���ses' deste miO, quando' do sell

'lança�e:nto., ,
.. .-

, .' Apésqr ,de ser umR, gravacão cüidada e

escie�adà, co�fornie ,o sentencÜci6s em JAZZ
não· consegUe: fá�er ju zao título, pois, como
na 'própria 'contra-capa p sal.ientàdó, não .e-

xiste jmprovisação, logo n�o (JAZZ. '

_

É u��voçal onde s50 ·aproveita.das par­
tes de fugas;,prelúdios, s�"'fonü:ls etç�, do gran
de compositqr, SebaStiàn Bach.,

Mas;' há 'que se resslltal', a grande vir­
tQ.osidàdê do c;onjunto Lç;s S":'ingle Singers,
p01'ém aproximando-se P'l�isa.;'estilo Coniff
'e Cia., do queauni,c()n�unto;deJAZZ, o.que
nos leva pensai: que o�disco, não é'nem JAZZ
nem BACH�

.
_. .

NOvOS GRANDT:'S SUCESSOS
.

EXPOSIT<Y e sU� ��Nuestra·.
De!,ois do' êxito obtidotPelo'�:.primeiro

LP. à 'RCA não' titubP011 .� apr�seritar
.

mitro
com a. orquestra dife.re:rí+p de 'Expósitp. ,

Gaiotá de Jmmema Sapore'de Sale, são
musicas selecionadas !,ara este LP.

x, X. x
.

Mais U�',coJ'Yl,!>ac+('> ""mples 33' rpm foi
entreque ao compr,eio ",pl� CQuacahana. apre
�Plltan(lo des'ta feita V+� Vieira. Músicas ...
Paz do Meu Amor - r�,..,iT}hos do Amor.

X x"X

LANCA l\1TVNT0
.A J?GE �fmncia P l=IrTpardamós, um novo

8� r'b Bossa Nov�: 'rrJ:l+<:l-se de um. ;ovem
. .

. . '. .

'

,.

�

., ,,{ -_ �
nJ'=lnlsta chamado !'flp,",,,,,,,,,, .•Jumor.
do Long-plàY será "EMBALO".
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lflorlan6polis 15/7/1964

Canadá
Racismo

quer
·na

ração da:
>CO�dade Brí­

iâJ;llca sõbre
. I�e �

cíal", em proposta submeti-

LONDRES - .0 'prímeiro­
mínístro eanadense.. 'L�stes
_rson, pediu .tUna· "Decla-
....-----------..,""".'�-......._-----.-

,Benefitência Maçonica de
Santa, Cata'fina'

Idiíal 00 'Convocação
Assemb�éia GerarOrdinária

. Ficam convocados os Srs, Sócies 'com di
reit.o a voto, p�a a AssémbIei� .Geral Ordi­
nária, a realizar..sé, nó:" dia 25I,;,(vinte:� ecin­

co) do mês de 'julho corrente, às 14,00 (qua
torze) horas, na sede da Benéficiência Maço­
nica de Santa Catarina, 'à rua Saldanha .Ma­

rinh n. II-A. nesta- cidade-de Florianópolis
Capital do Estado;. para '�p'�edarerÚ .e ,:âelibe
rarem sôore <> relâtótio', da 'Dir�toria-'é.;�ôhre

,

o parece�' do' CÓrisêUÍo·; ':C,Qns)11tivo: � ,deg,e­
refn o� inkrríb'r�s,.�cia.:l)ú�et6fia:',i: d�" :êôrisêlKo
CónsuIÚvo,' Pár� �o!,;àn� :q�, '1964/i9.p5;�con­

. forme ó dispost()' i)oartli:iO"18;",.ds 'es��tvtbs;1 e

decididem
.

sobrk .ó, assunto·,·da§· mensàlidades
Não havendO.> �:'QU��uin;'� a� Assembléia

Geral Ordinária' �'etã :
..,re�izâdàj. COOl,' qual­

quer número, d� "aéÔ_rd9·.com 9' attigo'l}), ,dos
estàtutos 'na"meiiria', d�M�": ,.ttintà'· mhitit6s,

. -,' -'
' .', �'" ,"'" , ': �,

após a hora acima m�càqa� ..

'

;' , .
'

'
,

.. Florianópoli�,,' lO:'â� 'Úi1hÓ:: de"1964'
.

'.: .Arltoldà. Suarez C"-Utleo:'
," .' 'Pre$idertt�'. .

->, �t ...

; _

1
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l
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• .'15 ...24JLH
;'.'

,

/.

FPOLIS.·

. ,RAUL CALDAS'�FILHO
" .�

.
, � .

:'

Uma {ótografíâ ailtig�:.' . Pess�às . .andai 1
do' alí por p�rto' c}o, lvHrq-Mar: '.cavalheitos ..

com �;eüs chapéú�' palh�tas� sel1!ior().s us?ndü
vestidos compridos (a m"6da' devia "e$tar Url
pouco 'atrazada; ,pois riaqüela:, época. as melül

d "eh 1 " . r .C1 ,.

drosas adentos o'." r estou. Ja. uorescmm

nos "Staté�"), c: 6rian�àS ;ço"�ei4s c01UP6-
das brincando'rio·'a,rdill'J.;:,·,. ',' ,'" ,.<

Pm;ece qtÍe, por Um teÍ1'Ôbi�llÓ qua,lqt1et'
dott um giro �elo, 'p3ssad9" 'asp�r�ndo um �U'

mais p-uro 'e sentin,db 'po arpbté'rité} uma :gT.J:
vidade 'rernonescente do sécuo XIX .. Flori '1

nópolis em i920 �ão l?orbu.lhava, não fervi:l
não adejava em €stfQndósas festas.'matéad2.s

por incr1vcis bebedeIras' e aJoüC'hlas c?trcri­
as de a:utol11óveis� nos' moldes F-Hz"!er.gldinf'\s
Era apenaS uma pacata 'c.idade� .r:düdR ,115.:)
afetado. pela insátisfaç50 e' !"1elo 'cHrna de i!."l':'

tranqui1idad�, oripnclós da la .. grande' guer··
ra.

Os . �uster�s. senhores l)8.ssavam e' ti)'�),­
vam seus chap�us. ao crqzarém' com as d;;­
mns, alguns p�isistiildo ,em' usar enormes bi

godes. j;JlpOnentes suj�as, ou longas barbas.
Os jovens, tanlbém 'nãO saiam sem. pal�

tós. ou gravatas, ansiando -:rr-r um bigodinho
:exempJo m.áximo masculinidade, sem ó qual
estavam arriscados a não receber os, sorriBOS
e os genJis olhares- das radios�,s' . s2nhorit2.s

\ .. , "._ �,

hoje VOVÓs., .
r. '.

. Carrinhos' d� c�valo. ,bondes, puxados
a bun'o (alg'4ns parados no Jocal ond� hojp

. �stacionam .os onibtis), cónfundem ..se, 110 es­

casso movimento, co� 'li,�s. POu.cs ,alltmóve1S
provàvehn:ente últimps .tipos apJ"esent�:mdo os

mais mock'rnos aSEossbrios: estribo, -rodo atrfls
tolda de lona e ""enfeite diversos. O�de iriam?

A pequqla pr��a CÓ�l,a estátua de Fer-
nándo Machado e o �I[ira",mar iá apresentavam
os mesmos ·aSpectos,.só,nao'�xistiam aindã �
bàr tão procurado, 'em' rtossás hotas cmpus-
cqJares de v;erão , _ ,.

.

Velhos tembos flotianooolitanos. O me

,',ncólico é' Péns;� que daq�j há trinta anos

rão o]bar fotos de ·1964, com uma imDre�S8'1
�o éprofnnda clúànto a minha de agor�. E tu
'"'' . (;;" , 1 ,.,.. .

.

. 9,num s�çu_p' soo '... i'�, ".' ,: ....
". '

" .. 11',' '1.�é., '",,'�'"-"'-"'!II<"""

fim de
Africa

dá aos 18 chefes de 'Est'1do

que partícípam da conferên­

cia; da Comunidade; sugerin­
do seja formulado, no doeu­

mente, o propósito de "le­

vantar em cada país uma

estrutura' social- que' afere­

çá 'i�is oportunídades e

não 'discdmilla(;ão' !1' todo
seu povo, :;em-.te1' em contá

a raça ou o credo",
"

o primeiro-ministro Dou­

glas Home parecia ter evita­
do, ontem, uma ameaça de
divisão 'da Comuntdade- Bri­
tãníca.. sôbre a questão do

.govêrno majoritária para. a

Rodésia do Sul, tendo o' en­

contro 'de ontem completa.·,
do um .largo debate sôbre Q

prOgresSo' dos territórios co­

loniais no sentido de 'sua ín­

:dependência, C0111 'um dis­

curso relativamente mode­

Jomo Keny'atta •. do Q:.1ênia,

A proposição éanaoem:c
ressalt.a que' a COi11ullir1ad(�
.Britânica deveria.' exercer
uma direção construtiva na

apiicá,ção
.

dos princípivs c1c,

l'nbcráticos, de ltml1oi:'u que

l)Snníta a, todos aR pm'O)

dos muitos grupos rn.dnls e

culturais nos países inte;!.rrm
tes, que existap.1 e desénvol·,

�iàli1�sê como cirl""Uios ,;.,-".,

e' iguais. ',Os' debates sôbre
. Questões colO!llaIs. em

l�1!'J.ior parte . cie(Hc� O,OS à_
RodésiE!.. do' Sul e a à Gutnna

Britânica, ,termil1fl.r:;lXO pp,l'a
'P1ar:·11á, �;endr: }J, tareJp ex�'!­

minad.o 6 tQDlU " relativo à

'çoopertíção entre os puiscs
.. ' . participantes. ,

..
,

I

nos,

_.--- -�--,
--�_._--

, liberta
,S;oue�ros

(:fd'�de do 'l\téx,e� - o presi
ri0;lte' AdolIó Lopez '!ifateos asSO

1)0," "deer<;b de anistia :Lbertall
".' -

.' ,

do· fi pin�or Dal"i:J j�lfarJ Si-

rI'" :0(, .pre:;o eh .lQ60. �. cOl1íleHÚ
d� :-;: .'���6; r.tnos' de prt:ião p�r CL'j

!
me de dlss�lnção social senlf�.

Jh;nl�c a t:r:..�ç.�io, sob a_ acusa:;ão
ele ativid::tdes CC

ll:!lll�str.s ,

�>� c.:� r,;t'G (It� PHi:.,tia, liivuh�,-J
,(!u :nl,sPI':·t']&:.Je�!'c. o p}'esLlen�,
Li,}.rC'�' �líc:ú(_;S r.tHúna-]ou q:'l!' !:,r
tnnv�1. a n:;,edida tondo cnl v;çt"

'iI e,l�:{:lu ü� oe u"U:-:l"S ii:1e.7�lo1
tIo prntor� entre Os (fll.·ÚS. � ':p
f nstelo �e CIUlpi!iLep�c. A. l,:;�

:jt"o de Sil..: J ll"�s, erd conscqU'..'lI

r:� etc urnt2 lnan1fcstaçãú estu­

d;''',nt.i� que incentivou sUSClt01,.1
.

p1otestOB en1 todo o Inundo,
,ua libertaçao agora foi recebi�,
da cux. sUrprêsa.

Dovid
. Sjqueiro é considerado

UIl1 dO'; três grandes muralistas

(�o M,éxi.�·o
( junt.arnente COUl Dio_

1;0 Ribel'a e OrozcS, Ao ser "pre
'o i 'n 9 de agi),to de 1960, fn'

a.cusa �') de incentivar Ulna revn'

ta estu, :,ntil e condenado p211l'
J uStlÇf� da capital. Com a ani

1�::\ sUa esposa, espera ainda ,ho­

,;e �'ê-lo em liberdade.

REBITES,
t!.1tH&.

-

eH. '�ttj j)a.fro

LÚJk de rre)(J� ,)( lLf·:D'1t>
.

_. 6tl��, tltaíE' no ·:�prOI7p.i!:1I
;Jl(;!h." .'h1.1" LCIll'u ,

o Uso do Pona-8eio bre a est8brudad� da prõ­
piia. 'glândufa, sacudíndo-a
e �presan401 sua queda. Po­

rísso 'mesmd h� até quem a­

conselhe o �so do "sotrtíen"
á noite a fi1p ôe evit= r odes
locamento do seio. Essa me­
dída parece um t.�,nto mü·,
til sobretudo se consíderar­
mos que a posícâo tJe�t,�da

impede os movimentos vío­

lentes do Seio e a tração pa

4:t(X'�ho�'a" -.al'1'J.rc: a '�aui-ri�'1

�11�� r�t�ril�<'�' s;Ja t;):;"a d;;��:
:'de' ::;àira. .' es('on'D'n�da" ]10'

"Frameteu Acorreiltaclo" de '·bre
<

� ��m, espel;�nças '..:.:.'
.

o
,
_. ."

Esq'uUo; ",Hei I�di.p8'" de Soo " a;ito)" tr"á,.:'i Ú1Ú a.:uad�o. '11-Segunda' 1'0l)ro20nté;ntes
do .Quênia, {'''se pá(s �;Qljci.- rQC�ss: "Hipo)itó" rje Fnrf· ":inar�9, cruel e profundm'Pe3ll

rJE)rlo;;: e "�;<!VG1"'''' de ,1 rlst6- . ,te satíi.'ieo de tlina s0")ed::>.·tou ao· pri1l"!<:!i.rQ·1)'lini.stro .' . ,

.

TI f'JI'Of. temns 1IJ:Y1f, vi"un
.

a· cio, A· hist.ória se desenrO!8Doug1.ar; ,. o·"'e tI'W e;npre·
.,. . , .. ,,, ..

tr;1vés de <'cu:' àu.tores mais numa cidade quaIq.uer, w:qgue toC'1(n n-:.� 'l()d.�r"�� P(�"'�1��)-
:sivos '. da ln�;lnterrH sób'''e reprp.sP'li,Qtivos nos respec· "\!7,!'ú::a ',)�,r1e dél Europa.
'Ian .Smith. pt�:�a ql.lé . ::;r;ja Uvos ge31eros, di} ;;ên:i() cr'.u·

.. C(;ntral, mas perscuC:ti!'en'! e
.

'd
.

-

(. fle d()]' da Gréci3. Na i:ntro�h,l" tem .• como ·3?i.O e'1foea,los,cOl.lsegu: o l1nl _:rQ"':nn.,) ,

, .

�, <,'fi") 'a0 volu;11o, ,JB cld., em ,,,ão de qualquer lugar. [:1 demai:orj.a n� R.otlósb do SU,,!
, "

.'

·t·' l·...:Q r"'�J'",,,,,:,,,,c;""(.'1 '1 11'1. rád'�1n'; pmcel:��dRs, . UI', 1(>.· qp.alquer época, RC'llOvlmdo
:ao (lv ", ........ ,�,-, .... , .... '... ',,,.. , ..

I" "')"
s" (1; �)l';'l�ipi'� do 'i'Ut0 uni-

' "'Í:!''Ítan'lt�Mh}'1db''tealll'o grego 'ú"arte a.ó·'teE't':'o; d:mdo-lhe

�';r;�L �;e'ívl�'dicn(';í'J ({ue e ele sua j�p,i)rtàr1cin, prepa· no� .h�ensão. ·Prted.,:i('l�'
.

mndo o lelLor lNra melhor . Durfenmatt, indo cxperi·C011tou com o apoio (�e nu·
. �,"l)lp1"e"'nd,e" e n.p.�ee·uder o' ,me'"t:all'ne'lte' ale','n' ê,e U"l

tros seis di rigen tes D/rica· J - � - - " _'o " ,'"' I.

!Jr,;fundo sentido dás peças
. Il:me�co ou um B.�cket. ,'f],

e. do que significa cada' W11 .tingo; nUIl1 ciut;-o d;ma e:::,

dos 'quatro autores traduzi·. pedfico, com a n8it"t da 1:'e
d(l�, InstRntes níaio.rés da 1-11f!, Senhor3 f.l. altura ele um

Bn)cht Como o A, mesmo a·
". .

ceutua, com tudo que poc;sa

i)are�el· estranho. �ua peça
lescreve ."

seres huma.nos e

não titeJes, uma 1'\(;30 e não
Jm�L al.éltoria, '1.pr3sentr.,ndo

manh'm-f;e '.inc1a agora não" Uti'. mundo e não uma mo­

apem,s no teatro", Ta'!", ·Ante·convencionaL to­
A VISITA DA vEC.HA SE- . �'1ando, tôdas' as Hbe:rclà.

NFOR.A -:- !:"tled.rich Ou).'· des para àtingir e-transmitir
ren'llwmtt - Cale�ão Tea· O que des�.ia.' FD, domirlan.
17'0 M;:id;"�:10 --: Li�raria A- dó integralm,ente o seu me.­

gi� :P;d5tô�':' -- Ri') -- 'T\'adu tier; .·re'lli�a obra maior e

('" Cl ,� ;\""'odünão de 1\·1'ario madlira e que, estamos cer

(i�" ,";h'�: �� AO� inÜtul��- sua tos, ficará com um marco e

Dh'-a dw comédia trágica em retrato de uma época,
l ,.�<; atos, o A, já l)!"eónr'1 o (Pura remessa de publica.
leit0l" pnra o que ir6, ei'lCOl1· ções e informações
t'J'[Il', Haf.: se Asta pre'�'lra,,;ão B,M, - 'CP 334 - Floria.
<ier':c' para uma obra viru· nópoÜs Sant?� C3,t�rina,)

DR. PIRES

A questão do porta-soío
0!I "coutien" merece uma a­

tenção particular. Como seu

próprio nome i1\dica destí­
na-se a sustentar'. os' selos

. pois êsses
'

orgãos acham-se
. desprovidos de bons meios
dê segurança,
r-
Mesmo. que, o seío seja

PÇl:.n cuidado,
.

p'<lqueno ou

aosohitamente ' sern dereíto
pêso 'o LJl:çará a cair, sob a

ação da gravidade. Os' sim­
ph:S

' movimentos do andar
ou de exercícios por ' mais
fi necessário ampara-lo, pro­
tegê-lo, pois 'o seu pró!).rio
leves que sejam, influem so

TEaTRO GRECO - Sele­
ção, �ntrodução, notas 0 tra·

dU'Jãa d.il'eta elo gregQ por
Jaimo Bruna .. _ Glásskos
I�,,:ir;�::_. J=rli:·.0d'-· Cu!trí::c
SP. - Reunindo .quatro o·

bras prima do teatro' f:J:cg,:
neste volume, JB p.re�t'1 1'6·

levs.mte serviç,o, às nns�ú�,.
"'"" ""', COloca!}'!) un .,,1(':,'"

co d0 leitCr - 8,,71)/11s t!spe·
cialememte elos ·.iq�e're<!sados
n!}f� �)!:obien1}}'3 tc�1:'rui$ ",' '--

''l'enta� 113:'O.1l(!;:!) afasta da sur

p,e�li; cliall�.e ·i:�o cima, da lin·

�.,LttKg0�J1� '�l!.l 11.1D.neir,QJ 'nlJva
,e n�,:1 n��n·?s. ailt€nlti.e8, I'�o­

mp Vi;ll'.l nurad;) ',- ri velha

vc:nta!!.Qo �/�Ia\_} urn" 'jua�,:J

('í,}·1]. S�,lD.3 1 �1:>���ujnh�:rh." 1<,:' e

grani:J.ez<is, núma ga1''l'h ;'11,

,,_;', 'a.ú:�e de tirJs. -;''':.lr­

l:.iq·j!j· d.e. 'U��ta ,est6r-la 'r�pal�eri
t(�PiC":'l��:� (f:eJ11 j"'l�ai�)�'es novi­

dade�:. f' tá ",)'''Jr p,'f �c. v{� ':lJO

,Q: �ue. iÍ:'Í1pclrl:a i:lilo 6 I'. fI,lf)

'vem ti�rrndo, mas sirn co·

I filó !veI1.1 �:Tú:��.�'ad() ._- 8.". t�elha,hoje
'!jão rel!rc�()n�;�d�J� L :(;10 q.ae
continuf.Lln t�UrJ'J .de h;:;o,
nnü:'!n_tü.'1j e et;;:'uf_),; ... '�,C'l)t�i

ni�te tpqJ,ral, essas pe�$ilS s�.o
plenamente v:·Uid'ls ainda ho

•

jP, hHvemdo contribulndo pa·
"fi a f:orrna(.'1'í,o de uma li.')·

guag:cm teatrul 0 de inúme·
l'OS mitos· quo informam e

.

CAMINHÃO, �NTt:RNÁtlONAl
fco brasileiro
quonto Brasília!

," '

, ).',

QUARTA PAGIN,-\

B,.,E"L E Z A
ra baixo, causas prtncípaís
de 11111itas deformidades. Ex­
ceção poderá ser .feit.J,. para
u� ...asos ao seios muito \'0-

íumosos.
feias razões já expostas

é aconselhável 6 uso dL

"soutiCll" e isso desde que

o peito vá. se formando, hi,

para os 1:1 OH H anr- ','

os seios estejam ou não de­

senvolvídos . .E' um conselho.

endereçado sobretudo ãs

mães.
A

.

�da moderna de hoje,

------,-_.

Dl!;PARTAl\'IENTQ DA

,
.

» iEpITALmovlrrteIl'tacti.s<an-m desue CÓ'" ,;
,
:

dó para a �Ho;:;.,d'idê, com au'
las de danca. gínastíca; etc,

.

. Ficam, convidados. os senhores' contrl­
exige o USt; de' um "sol\bei�'�'

-,

bl,Ün�éS abaixes relacionados a comparece-,.

pGrf!'ito e, se 16r nece�s�'rio, .

",

sob-medida. 'Certos
,

oonse- , rem a esta" Prefeitura: para pagamento'de .

lhos:.entret.·:>ntó� devem ��t' dívida referente ao- impôsto Predial e Terri-
.

eit,::,UóS e que' são índíspen- 1 b d
.

1sávcis para a ,.,çólbl'!-- • toria ';�e evitar a' co rança ju icial:
o prímeíro , euídado con- .

·8..si,e em preferir;,111ll',m�l:.'-
"-

"" Brasília Felicidades Goncalves -' Lau-
lo que se adapte e,xat:nnente T ':..::.lo..,.:....;. ,

,

-, '

.

i1:J contorno do SeIO e que o '

, ro, J..JU.tnCU·es ,

<lLUi.éma 11.j Sf,'U' lÜ,g:.i.r: �(Jr- "

,.' Hêircl. de'Benevenuto Silva _' Cruz; 'I;'}
i,;,ll'"Onl cornprimír 'ou mes- ":'�''':;;� . ,;.:: ,

,
..

p�u aperta-lo 'de ,leve. E' ne- _�';:.��p.' ,�'" ; .; ,

_

'

l�esiitiIio que tenha a forma '. �'<, 'Basileu, .,: c/:'é 'Dutr�.- Costeira
n,_lltucla para, d�b;ar 'u� �?- : ,,)',,' 'IÚI.;irmii1io M J",uiz Tc:xe1ra --- Cal)H.ão,-"" n'lJ'" (ll',·)"nl·'·J:I '''t'nl ,�",. .. '. ,"'" .

!.5!.,d, l!tL (.I;> , "

__
•••-, r._..... I",L, .. ,...,

1',. _.;, ." .

so o "caúticn" diO. d;::vc ;1.
. hmuuaJao de Barros

�.;,·,!Xl(.r:,i:u ,. :S�"�)':?, ,\ ',t(, C;l,·! ,;,' 'Bé]izatio P; da Costá
.. ',,"-', '

,</ <"Bd':izario: P. ,da Costa Bocaiuva
.' -'B.elizario P. da Costa Preside�te'· Cuu-

'.

.�

e'es ')Jwcis:rn fiear, üld:o:peil' .

(le"lt;:� 'J'" e'o "'ü' )") ;:'" <".
'- t. .....�, I .... 1 ,", ': � 1

"

� �',\

<;:l,S ser5.o regll,lo,veis eh, n�')-

BocaÍ:Hva

J.\:1orro, do Mo-

Clemeníe

___--"'J.. .._L...... ,

, B�rito Fii.'mino Vieirá _ Car:los Corréla
" ).

, ,Rénto F.' Ferreira _. Carvoeira .'
:"13'eni�:jofio d� Silva -'-. lvrorró' da CruZ

,

Bento João da Silva - Meno do Antão
'.':' 13ento: J. F .Nunes -.' 2704-1

.

.

"Behtó' Laves - Morro do M()('otó
k':' .....

•

. ,B"ento l\tlachado _. General Vieira
.

da

"

.' -'

Clinicá' odunt�j�ticà (te cri.
,unças e I\.dultt.'S·

.

Consu!tÓnô: ; Rua" 'Tene:it�
SilveIra 2a -;- �1.0 Andar '­

Fone 37m:
Atende díàrüimEÍnte das Lá

'Rosa'::; .'
Pl:.nfó Sales dos Santos

Edú 'Vi�ita
"

.

'.

':&tltó :To:M� :.....- Pll"tap;:l 1
.

Rá�p.nice M. da Silva Irmãos _. Ctis;,.
" ;'.: J .'

pÍin l",fita
"

.
.

. Florianópolis, 22 (le Ju?ho, de 1964.

.' ,.

DepútadoDilA. TELMA C.

às 1'8 hOI'aS
João Silva
Diretor

EX':'lu:,;ivemente
marcada

.. '

.'

("OIn

._ tle que você precisa!
(" ';.:

.

,A

fJ�' 'qualidadê dê "reve'ndedores 'autô­
ritcdos, poâemo� rewlver seu pro­
blemb sem âe:rnora. ,Em nosso estoque

1\ ,�.'
•

'/oee E:)ncon,trara - com certe'zo - a

peça ou o oct"s':;ório' que' procuro, a;
'preço de' tdb-e!O, genuíhos, testadõs,
em (o'boratóriO,' garantidos, pela mar­

ca IH. E,' no cqsq d.e qualquer con­

sulta 's6bre o seu Internationà!, tere�
'.

mos o máximo pra�e.r em atendê-Ie.
'.

r o ..

. Representante ,101· nesta cidade
G.. Rhr.,o\S

.

REMlF;�'F.�t\c()1<�S
Um tereo a oVi� e o resto

em ") n":"'Clhl�õP'" '"ros
de apenas 1%·

F'ULVIOj ADUCCI, 721
.' 'ESm.�l'ro

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A sociedade aplaudi'u 'as,Garotas' ,Rada'r . no
.

Club�
v

Doze. dé Agô$fo ., Eva.M�ria\Lisbôa' - Miss Radar de
Sama Ca'farina de 1964 -:Ana Maria Seheéter - M�ss

.
Personaiidi3de - fdy Alvares'Ca'bral � M�ss S�mpat�ó.

. '�. .' ."
.

. ..

Miss DOçpra 63 - Sara Regina,,' Ramalho
SiFt'a, Miss Radar 64 � ,Eva' Mati$ Lisbôa;
Miss Siinpatia Edy ,Alvm;�s' Cab..a:1 e Miss
R.âdà� 62 _. Vâni,a ,Motítz�' a Sen�oTa Dr.

Miguel. (Tere:riuha)· Daux, entregan!do 'um
,

.

'briqde ,da Lumiçré, de Jom.yjBe.·

lVlli S f; Simpatia.­
Edy Alvares Cabral,
foi surpreendido pelo ..

. fotografo .� q li a n d o
rJesPilava na-passare­
la

.

do Clube Doze.
Observa-se na foto

que ela deu o pr'mei­
ro �asso para vol'ar. .

Miss Pefsonalidade
de 1964.�·Ana Ma-

•

' .

,'.,:",'.,. .,,J.!
"

" , '

\

rra .. Sçh�ler; desfi-."
laudo,'#iw.toJeliz pe';. "

.

lo titúlb :q,'.�� eonquis-
. teu.' ,.�ôta-se .quando
ela inic!�va' sua vol­
ta si�Q�I��a na

-

nas­
sarela

. do·.,Clube 'Doze '

.

. :,' ... -

,

I'

'1

\I .........
, .,:�'

o', • { ......,.
r

Vânia·'Mori� � Miis' '}tadár de
Sa,nfa"

..

Cata.r:na dr� i.96�,. colo­
,:. �,; "ca�dº a faixa, em Miss Simpa�',,\ti, 'I,�.;�,r ' I .. '. . ,

,;5���U>7'l1:; - EdY7Alv;.u.;.es
.

QUINTA PAGlNA

Miss D,o.ç";lra de 1964
.

. Maria" 'de: Lourdes

Caporal,-. " :.desfilando

com o seu scrriso en-

........ , • ';<'

cantador íazendn jd_. ,

.

o título que merec,

• f

As Garotas Radar, def:ront�.à Có.mIssãQ"Jlli2 - ----

. .,".>
' .'

,

'/

;'_ " ,

gadora, que fazia a última o��.r.va��� :P�: .

o Jornalista Edson Silveira, da Rádio Santa de �áge$;�Miss Doçura _' Maria. de Lourdes
anotar os requisítos exigidos pelo ·Co�cutso�· Catarina, anuncia: hainha do' 'Cíuce Doze çapora!, de Tubárào; Miss Personalidade _

Da esq/dir. Virgínia .Maria C�neiró�:'�luSá .de Agôsto -" Carmem Rosa Caldas., abre o A,n,é\ Maria Schaéíer, de Brusque e. Misr
Biachíni de Araujo,:'Maria ;:Jo�/ G3í;çi� .' desfi.L� em homenagemas Garo.as nadar de Sirl'l:p��ia' _., Edy Alvares Cabral, de Fpolis.
Koehrig, Marilda 'Werner,' de',!M:ir�d��:"Ma .'

. Santa Catarina, em traje de gala. Castelan e l\1is$ Radar 64 Eva Maria Lisbôa'- ganhou
.

rilidia.· Bayer. Gomes, ��y·,Ahi��·_.":·,Ç�b,iB:J".·�." 's�a �rquestra, com a �alltora H,.�le�a, M:r- .da TAC..Cr.uzêiro do Sul, uma passagem de
Ana Maria Schaêíer, Maria 'de:·. LQutdes·.Cà,;;;'

, .tins .�'o".Cantor Claudino da Sllva,.exec\,lLa- Convair,Jdél e volta ao Rio de Janeiro e da �
'. '.

,. :' . porale Est�r CÜdá'. DQu.át� >,; ;�:r.):: ,:':: ; ram a .melodia Garota Radar, de Antonio Móveis'"Cíiúo um riquíssimo brinde, que rê":
• .' ',>' >-.:.,��,::�..: ,4e Padúa e Professor Abelardo Souza '_ en- ·.met€!fã�;:pára Lages, ainda hoje, A Exoosição

.
, "

. :: ..�;:"�;. trana passarela a r-rimeira Garota Radar.- OtícaScussel, Casa Kotzias, Louvre Presen­
".'�. �;'::';" ..:: . 'Virgínia: Maria Carneiro, rej-resentante tes; -'A "Mo'delar, Casa Pôrto, ofertaram para: " .

"

,

: .

(m.orena) de Fpolis., em traje de' s'aque;. as Garotas Radar. bonitos brindes. Csssirr .

-. 'se'gÚÍ,nqo à de Lages E1uSR Biacl-ini Ar�{l... ro Si'veira .de Joinville (Lurníére) . ofsrc
-, ":io. b�lé?p,l()jr;:l 'Y'pl() Clube 14 de Junho; M!1- para-as :M:istes: cinco eaixas cem an2,?,U':l e"""l

': 'rlÁ "José G�r('ip Koleriz. Te,:'''.cC'ntpp4-e ti...... ny'orr. Rhodianil com arf�f�ic('.s :-in'l'rccs .­

tr. Iíri:bi�'ub�: '�I[:;-rilda Wern2i:' de Mir�n'<1�,
.

de "mão. As Maquiadores Mercedez GG1'l�q 'V2
:':, ;.;.La,glll'lfl: M�'ri1ídia P;:lyr:'r (!r'p}es, .dp R11l'pp_ . e ürN1üi Crrradíne. dos !,rc,dtitos de· be'ez
......

'

�au�; R'h,'Alv'.lres Cabral {loirQ'\ (le Fun1is: ... ria B.i.!!.hàrd Hundnut. vieram' delS'ã'ó Paül�..u i r>fn

:. :.; ·Ev� M�i;:l I,i�bôa,,",,( I"lO'vcna\ (l'Oç L�",jI>; n� �P.J�dalínente nara m�(1pi?r'" a� 4G';POhC' Ra
'::,":',lo,C1ube "J4 de JU11.ho": Ana.l\;tQrr�-Schaé- n��, m,mla,p.ro�o�ão d� Farmácia .-lo:- Ilha,
�, fero :rp .....:rp�entante de Bru�(,'me; M?ri::l C Farmácia eentral. Ofer�aram' as G-rot2s'

..
, "·LoU:rd�s C?nrral.· oe Tl�r::lri,.:) :ne1o

.

C'ub . RçÍd�r'e as MisSes. bonitos es4--:-hs de perfe
,

.'

." <. j:', :;;:' :L;.', ,'.')" . .>. u29 de Junfo" e Ester GP..:!':> f)0U·",i �o�'t'<'- m�s :da, 'Richard Hundnut. A, CODFC.
-

pro
A:'. Sra.· Merced�s .Gon·çàl��,":."e�tr�gaij4ó,J ':sentan+e de Jt"Í1"IvPlp ""elo C\lbe' J"invi11e moveu RÉ' f�ixas de Mis� Radar e Rainha dJ
brin.des da. Pedumaria' .;n;id)���(:·.��+�;���;; F.�" se�uid�1: Vêda Sf;a r��ebe a. f'=lixa de, ,At1?nticc.). Càtàrinense.· A muiJo simpa� iC2 e

ntln1�' J}romv,:ão d� F�J,'m�éia,C#ttr;rl.:.�?Ja";,. '. RaiJ1}1a do AtMntiço C::Ita Linen�o' ne 1 n64 dis'intfssitna �odedaél.e f'oriano�01i1ana qu�
,

�e 'as Mi:.ses: D��Ura '63 �··S��,.:Regip.a:It�� '.: (:'4à Shl:erana, Carmem ROSl:! Çaldas, log·' '. prestigiou a ''IH, Fesfa de Confraterpi'!."çl;J Ra�lL.�a do Atlântico Catar:n,:::nse de 1964 _malho SIlva .. Mlss. Radar
..
64. _;_,'Jfya':'l\!atra . ·ap6s é apresentada na passarela azul, com � da Sociedade Catarinense .:0 Clube DOZe, Yeda Silva, a níais bela Verdl1�sta ca{a:r:nen-',:�·'Lisbôa e M�ss ShÍ}t)l=ltià.+,,,;EdY,�;��Y:": '. ·seu

\

desíi1e Oficial. Seguindo o pro:5ra,ma dn . em. nome Clãs Garotãs Radar de Santa Ca4-a... ap:e-.,;entando-se �ficiaItnente a s�ieda-
. \ ... '.

"

.' '·CaLráI. ,I

; �.' :">. ,,�:'
.'

:. p"ohada,. vém o desfile de gala na mesmaor� rina, �a�ô uma gradecimento: siricero pela
�,

de do Cluoe 'Iloze.
.

\ .... ,,' ,,:' '.," te, . ,"': .:;,',Y:',·,:,'; " ' pe:fu"d.o primeiro, valendo para a escolha de 'pre�ênç;.� relos ?plausos' dedicados as nos- ".;
). "

.

.

'

'

.... A SOCIEDADE Flo�iânóPQlitãna'·cQtn.. i' .Miss Radar -. Miss Simna:ia _.' Mis8 'Pe:r'- sas bonitas visitanJes ('fue vieram de tão lr'

Pateeêl:l.ll�. '-',d..u�e !.uu:t..e oe: b��:si;O;.'�idj.·:�b.�- .'
. s�na1idade. e i\nss D(1=ur�. A Comissão 'J l•.' ge :p���. p�rticipar de �m aconteciMento c'

ao, par.lclpanuo ua lU J: el:l...a ·�e \,;ún.tra�e:.(-- gadora, com:-osta dc� sleguintes mePlt,,·,(...- ciaJ que}á tornou'-se uma tradi�ão na nOf

:tllZi:l':raO u� ,:,ouetiaue ·cat.armense ._.,-'.·úesrt-. Prófe�sora Maria José de Ccrva1ho (Pres_ CatitaJ'e que no próximo ano será lea!iz�
le OaS Gai'o'�as naqar de 1�o4, com 1,lma ele· dente); Sra. Dr. Miguel Hermínio (Terezl' no mêf$ de mp'in conforre o do a"'0 '1'1.

gálhlsslma l::iOlI'tC. ii. al-raçaO aa COnieh..�dà nha) Daux; Sr+a. Cprmem Rosa Caldas orquestra' do Clube, dirigida por Castel?'
noltaaa toi o desfile que eiegeu quatro, Mis- JornaJista Amarpl e Si�va" de -... "O Estado' deu uni verd�deiro "shaw" ar,radando P'l'

sés e a Coroação da hainhá do Atlântico Ca-. Comte Isaac Ben�himol; CYt"nista Ct:\l�_- to pos �ssociados e convidado� ."'ne
.

uartif'
tarlnense. O ClUbe est�va cónn ntIlâ>.origíhal Pamp1óna, de '�'A G�zeta"; Crnnis'a Ha'f 'p8ram,'do evento no Veterano. Cíúbe da P1
e bonita decoração d� .autorÚl dó d�c()rador Fi+zmpnI1_' do :JorJ1pl ele JdTIvilJe: Sr. J0Sé .Toão Pi�tú. que veT\ SenH(l 0iri"'"i�; :-."r 1'"

Manoel Garbellotti' ,.(Mézinhoj',. 'que mais" Elias' Prpsidpnte elo Cl171e Dozp e V8nio:1 1\1[�", (ltjr"l'" Djrptoria 0ue vel'V1 danel.0 ::lr>Ail" � �

uma vez está de parabens pel<;) seu t�áha14o ri·7 :Mh� P::lrl�r (1", 196':> - pl"Cfor9j'Y1' l'H;c �'" Ct"lpIllStà nas promo:,ões mciais �e Sq--
de arte. Fazendo a apresentação do

.

desfile 'Radar de S. ·C. 1964 - EVa M::lrla Lis�ôa Catarinà
.

:;

M'ss 'Radar de 'S3�La':,Cátarii1a de 1964 ..;_

EVA "M I\RIA
.

�ISBÔ.J\;·. a� bela Iageana, des­
filando ��' ...�..-. �..�. fqtva shnbi)17ca na passá:

rela Clube PüZc ·(lê Àgõsto
'

I
-

..

"

.:-
.

. . ,;. r�:'1

-

A Cornl!ssão J l\.igauora, em aiw.daue._\ colo-
cando os pontos nas respectivas fichus. de

votação.

1.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO'PAIVA

COLABORADORES
RUI LOBO - MIL'rON F, A'V1LÀ _. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ÁBELARDO ABRAHAM

x lndependlente hoje no Maracanã_
Hoje, no Maracanã, efetua-se o primei'

ro prélio pelas semifinais da Taça Libertado­
res da América, jogando os campeões do
Brasil e da Argentina, que S?O,

.

respectiva-
mente.'

'

v

A delegação do clube paulista, que vai
tentar o' tricampeonato Mundial" Ínterclubes,
anteontem viajou para Q Rio, ficando alo­
jada nas dependências doEstádio do Mara­
canã, enquanto que os .platinos lá já se en­

contram, havendo' em torna d€> combate o

maior interêsse e o mais vivo entusiasmo.
O segundo encontro está'mareado para

o dia 22, em Buenos Aires.

ADUCI NA "BALANÇA'.

Noticías d ivulgadas pela
prensa b lumcnauense r:lias atrá,

revelaram qUIe' o treinador Adu

Ci Vidal atualmente orientando

o quadro' líder da zona um, o G.

E. OlímpiCo, poderá (ielxar O

clube a qualquer )momento.
TOdavia outra notícia' tarr-bém

,
.

circulou dando canta que .aque

I; informaçãc foi levantada

·com o intuito de prejudicar
clUbe alvi-rubzTo qU'ê Vem fa_
zendo eXcelente campanha ne,te

certame.

..
SARARA SERÁ ARBITRO

,

O ántigo joq;ador do Va';t�

Ver(le Palmeiras, Olímpico
,

Carlos Re·naux. Sarará ví�'ma

,1e forte COntusãO foi afastado

definitievatr·ente d - fut·::bol.

Em visto d'sso ,'éx-futebolist"
está se preparando para t,)1'1;Lr
�e á:' 'Vo do. futebc' catarine;'.se

··:1tn• -ndo o qUa:lr do 2pitadQ-
'1 Lisa Brufiqu,[, nSe.

FNT'A_ DO TFe'KO

esta-·

,.rua1 em sUa zOna unl �apre'Sen
-leu '. 'mp0r�ân .'a de Cr$ ... i.

enruant:

cia de Cr$ 15.583.030,00.

yYAL!1IR COM' CONTRATO A

EXPIRAR·

o a"queiro Wa'dir perten�.en
.

,

está con:. Seu rontrato pre3tes

a t.crminar, O j o�;ador fahn·

do à J!llprensa. disse 9u� de'e;"

contlnuar �o, rubro_negro, calOr

'Transferêntià-.·dosJ..mãos Vahl
': ',-

.

.

'_

..

Fiachuelo CéSosa CeleUJ1I3
• _"

,
• o' �

,. b<lnt�, é ',do 'e'01lheCimento .pÍl-
· b1ico 05' :ii'i\ãQ;Rogério' e Theo

do;o \labI :q�e' ,'troca�am,' o Mar
.' t;i�élli p·el�.,Ri&ch.uél� em virtu
• ,"

.• ., ,,- -,' .I.' _,

'de d� nãó �e': con:f,�rmar�' com
:a\dfreç�o iilip'rini1c!à ao clube pr

",
'1' ..... ' ...•

'"_ -. .-.,' . ,

':k' di�éf;rii{ ,�:a,rfi.nelina, .:

cria-

";a�"",tÍmÍl:;6é��e/,d� :.c�ntr.�dições

"��:r�,"!t :!�:��:�rS!:Sr�::�s rad

,I trná, ,op.in�, -que os '40is rema

dor�� R�O: ;odêrão ,intervir nas,

· disputas: do pl"?ximo certame '!la

.,:

'trocinada . p� la Fe teração Aguá
.ti·ca de Santa "Cát.a r!na, '.enqu:an
to .. que.óutros.suste�tam "a hipõte
Sê de .qoe os dois"VlI�rosos, rema
dot-es estarão em· co�içõe& ":dt
úatticipárélll,: d� ·"_utu.raJ. cO�(.
tição })atroeina:da" prJa.. Y�ra
ção .AQu�ti'ca .

I·

Para dirin:ir dúvidas, v�riloP
apresentãr, rem ··diar ptÓl!:i�,os�
que diz, textualmente,- a leLde
transferência.

Clássico canoinhense d'a 9 de agõsfo
Dia 9 .ile p.gÕ�tO '�erá travado AteÍldeni10 u= pe1ido de jJ�e�

sUa proposta seja aceita ,pelo,
-

. em Canoi
..
nhas o sensacitnal Clã.mentores do clube. Caso c�trâ

rio, Wal,1ir deverá' seguir para siC'?, local reUnin{ió Botafogo

o Rio Grande do Sul à, procura
.

,Santa Cruz; cujo prélro Chama

as atenções dos "desportistas d"
de clube, já que seu atestado li
beratór'to está fixado em apenar Canoínhas, unia Vez qUe eXis\e

. gr!lnde rivalidade entre os doi
Cr$ 30.000,00 o que certamente

, tradicion�is' adversárioSf-acilltará. a Sua tran·.ferência.

irr.:-

RIACHUELO ESTA SE PREPA
RANDO

O Clube NáutiCO
deverá enviar, no� próximos dia�

a Porto Alegre, o· sr. ·Joã� Leo_
ne de Paula, Um de. seus desta

caros diretores, CO"m a finalida '.

de de adqUirir para o Cl�be; da

sidende Ornt Melo e da.·tnrcida
de 'C"anoinhas a Rálio 'G�arllj,

, .

estuda a possibilidade fie trans·

m itrr dia 9 de agôsto díretamerrte
de Canoinhns o enc')ntro San;a

Cruz e Botcfogó .

FIFA: Não é proibido que um jogador
jogue a bola fora para ser

,socorrido um adversário
Rita Maria !r..ais dois barcoS

sendá Um Quatro S-em e· um· • formou. à CBD qUe 'eolll Sua reu

Dois Sem.'

AMEIÚCA E SEUS Ji'ESTEJ08

'A diretoria do América' aind"

'lã'O' divulg'u à imprensa Os fest.e'
j os que estão SP'li1o e!,aborado·

.�a.ra .omemOrar. pa?' ageiL -1.

�ln'1l1e!1'ená"'o' d" fth"-ção d

·.�(1u!rc T"ubrt' dr -":"."1 }�",s'·r ':'"

BUG"'INÓ� VÃO INAUGURAI'

;ando a'ival1';�n:e �O
.. S':'�l(·�O"(.·

'nau .....urP..r a novr a'�' oh' n:' a-fi;'
qu.,. está sendo CC'! :tt"ui!l, . n') �r

tádio bugri!1o. II') próximo d;r

15 de novembro. Ao: aconteri.
mento (le'Verá estpl" presente um'
da, o;ra ndes fC��3S d,e flitebc'

���a�il.eiro. desb?"do:.�(' Bo�af(

>,0 Flamengo, Flum;'lense or

Va· co.

, '

Clube N'êlutico Frandsco Martine'lIi
-'

CONVO-CAÇÃO

A Diretoria do Clube Nautico Francisco
Martinelli convoca seus associados, para a

Assembléia Geral Extraordinária, a reall­
zar-·se no próximo dia 19 ( domingo) , com

início às nove horas da manhã em primei­
ra convocação e meia hora mais tarde com

qualquer número, com a seguinte ORDEM
DO DIA:

10 - Eleição do�Presidente e Conselho
Fiscal para o Biênio 64/65'

2° - Prestação de Contas
3° - Assuntos Gerais

Rio 14 (V.A.)'- A FIFA in

.Progrél�aJ�stivb do:21 a�ivérsário 1
.s

"""'

••

' -doAPIRANHA" "

�

,
..

j Iníelo do Tor.lldo Espor�i';ro

(-los C1unes' Varzeanes em hom e

nagem 'aO' Sr. Prefeitlo' OswaldO

Maehâdo ,,e. Vereador Waldem"t

Vjeír�. Dr.' AdQldo José Régir

� Depu.t�do· EpiyâciC Bit'tenCourt

nio de 20 de 'junho do corrente
,

ano, realizada elll" st.'
.

He!ier

Jersey, fic:·u estaheleci�1'o que

as regras de jõgo e·.de arbitra_
gem; p�ra o ·biênio 64/65 serãr

Ss rrl<,smaf rstal:Íele:idas em 1963

Afir:;;cu
.....

a. entidade qUe ·não é

nr,-,hi"o 'qUe Um .iogad�r joguP
.t'ô�� ... da' "arnpu' parI Qll°
...,

. ..lr.�id
.

''!_m al'lver á�L"

.• ',o ;f..- L e f:::ltv pO.' interron

ner ,
. ôg� fi, a a c',itério. dç

l'r': .� \nda 'f m seu bo eti�, ir

pro.;égui�én t�
Esporj.ivo.

dó 'I'orneío

DIA 5 7-64•.

. I Prosseguimento, do Till1l'eio Es­

portivo.
. ,

DIA 7 à 17-7_64.

- As 19:30' hor�s:. Gampeotlat�
de DOminó .para Soeiros, em ho­

;n�nageÍII ail�, Srs. O.waldo Mar

tino Adau.�. �1"lS� Ireno' e HUm

berto Lê,ã'6 de_AraújO.

DIA 12-7;-64.forma" a FIFA que estão elassi

ficados para as olir,tpiadas d ..
· As 09:30, ho'ras: Partida de Ve_

.Oóquio no setsr de futeb'ol 'OF teranos etc: homenagem, ne' Sr.

segUintes países: BlaSi!. e Ar· Dàny Silvá às \13:39 e 15:30

h�ras; ,Pr�s�eguimento do rór.géntina (América do '3\'1" Mé.

xico (Ahiérica po Norte e' CeE
traI); TchecO-Eslová Juia A.e­
!l1�nha Oriental, HUr gri�. ltáliR

IlOreên1a e IUgosláv.1 (Eul'opa)
'hana :Ma' ,.o:os e P.· U (i\fri�a' .

do Nort"

'.� Pi'63:' ....ltos� a!" F'�'

e:,ão � rret('n. (T'
D .Ir, 2:

e :-:i:Jmal 1.

._---- _.---_."-- -_._-- .... �.-..--
.

presentes com 15 tenistas a, F,·

. e ".,,50 barriga-verd.?, 'telegr'l_
fro" aos o�gan'zàdor �s da fe,te

máxima do tênis br sileiro can

� e:ando a nOssa participação•.

Santa Catari�a não estará pre
·

en'e áo campeonato nacio:>aJ
de tên:s que �rá 'desdobrad,�
n<'l ''(ade de Santos em Sãe

Paulo. Dep'ois de C:n:.uniCar dr

que oS catarine!lses

-----"---- ------.,.-- - -

Torneio' entre· comerciários.

"Charles Morifz"
O SESC atra-q;;s j1e Seu Depar

tam€nto EsportiVO, vai ef1etuar
prCximamente no estádio' Char­
les Edgard Moritz, um TorneIe

:!!ntre equi�es f.ormada. por co

mer:iários, devidame:'lte insCri.
tos naquela: organi�ação.
A equiPe da Móveis Cimo fOi'

un:;n das primeiras a providenciar
a sua inscrição.

------------- ,

Clübe 5 de ��ovrm��ro

Programa do m·§s de julhJ
. "

Dia ·19 Domingo - Danças 19 às 24 hs.
Dia 25 Sábado - Baile de apresenta­

'ção nas CANDIDATP.s· A RAINIl<\ DO
CIURE 5 ·DE . NOVE1VIB@

JoOOl Furtauo Dia 29 Q. Feira - Fim de Ferias Dan-
10 SeCI:itárict•. ''-;AT. ,çante. :.�.

i,,�:i·'.,.�:�<J::::!:.;.J�\:':::'�;'
,��............

Pelo corrm�recimento hunani:rne anter:

pamos agradecimentos.

neio. Esportivo.

DIA, 18-7;'64.

A t5!OO hora,: Pr�va de Re

ia no tr�jetl:> d.. guilrit,
à. Vi a Operác'-

,

c ;-) :-!:: ::-.0:;
�

....
s': 0:-g·'

!. -o' ':'�: �. Cl d :,Iro V;.

0'0.::. :dr �il·. a- Alézi� Berto d
. ,

RIO,
.

Julho - -

(Cortesia dá Cruzeiro' do
Sul) .;-.: Sinceramente, não gostei do comen­

tário �o amigo Lauro Soncini, ou melhor,
i

.

não gostei de partes de seu comentário, pois
As ,Q9:00 hor�s: Regata, lio· muita V

...

erdade disse ° comentarista, experi­menagem ao CoD:.ant:t6 .do 00 Dís

trit.ô Naval. z- ·mentado por sinal, respeitado e famoso por,
As ia.ao.. e 15: 39 . horas: Ence�-·· " ."
'. . seus pareceres.

ramento' do To�né�:Esportivo ..
•

.",
. ',' . v, Concordo com Sonsini de que' uma má

arbitragem inflúa decisivamente no clima

.�disdplinar do jôgo e depois do jogo. Concor­

ti�S :::'�e:��f:�:'IP�!, .i��.:' do em' .que os' clubes tenham desprestigiado
filhos de á'ssocia�o"; homenagem nOSSOS apitadores, convidando aventureiros
a Dit..,to11a, do. Clube.

.

.

para ganhar'mais e apitar menos. Concordo.
As ·13:SO.E' 15:30 horas: Pnti

'da d; h'ol)f� entre' Ip�ranga: FIa .em que oárbitro gaúcho que referiu HereÍ-
mengo 'É. o. elÍl ,homenagerc lio Luz'x Ferroviário foi descortês nas suas

aO Ver��d�r Ba�<.UCer<l Fl�0111�- e�trevísta�.. Mas �ão concordo de forina al-
nO e Dep��àdo ;Ivo 'Réis Monte- '.

. .

, .. ,gúma, isto meu 'ponto de vÍsta como, comen-.
tarista e homem afeito as arbitragens, em

que. foi oárbitro O' único culpado dos acon-

tecimen.tos em Tubarão. • '. r
,Não posso' concordar, porque, 'em Tu­

'barão, 'tivemos já com nossos próprios api.,.
tadores, 'cenas.lamentáveis de agressões e in­

Vàsões dô ,cámpo.· O próprio Adelson Mene­

ses; ,que tánto tem' trabalhado naquela' cida­
de no setor de arbitragens, foi bàrbaramen-'
te eS1)ancado. Outro� casos seguiram-se não

querendo 'eu afirmar que a culpa seja dos di­

rigentes,. mas sim do próprio público, dos
��têhs, e'. pela facilidade com que a polícia
deÍx::, outros entrarem :na cancha.

.
(;orn o intuito de Çltacar o àrbitro (que

,� :'Je 'TI' sido tão mau ceTIm outros que. já vi­

tT0S 8Í. apitai�), o .Lauro t,omou' em parte a

defesa dos c1ubes� e tal não faria eu, quando
sDbemos que, por êste Brasil aror·a. muitos e

r:"1,i'r.S dirigeptes' apoiam a irÍdisciplina, in­
su·flr n seus ·atleta,s à baderna, retiram de

�!qmrO com abra�os seus atletas excluidos da

pugna, e o que é pior: conhecem menos as

regras' de futebol do. que o mais péssimo' ár-
b'+Lro.

Por mais. de uma vez temas visto os

árbif:r'os de tOTa fazererr das sunas em nosso
�.

Est.ac1.o (como bem rodem fazer os nosSos

árbitros), pois uma série de fatôres contri­

bue para uma perfeita arbitragem, partindo-
se do priricípio'de que a indisciplina dos atle­
tas contribue para a narquia, o desconheci­
mento

.

das regras pór parte' de atletas e do
árbitro influem decisiv3mente no fator psi­
cológico do apitador, a: CIuestão sorte, e o im�

prenscindível, a ,autoridade do árbitro deve, \
.

'ser mantida, porque, segundo as leis, SU2.S

decisões são finais e irrecorriveis.
Aos atletas e aos. dirigentes de Clubes

não cabe o. direito de anarquizar um espetá­
.

cuJ� nago, em que êles são �esponsáveis. Não
lhe

.

cabe o direito de a'$redir á�bitros, oU

mesrr-o ofertar-lhes "pequenas carícias", co­

mo dis�e o Lauro.
Somente ao TJD. à FCF e aos Depar­

támentos Técnicos cabe tal tarefa. Não po�
demos é, a guiza de criticar juizes, incenti­
var os clubes à indisciplina,' porque já tive�

mos casos piores de verdadeiros assaltos nO
- I

apito. mas, com a disciplina mantida, porque
as naixões es-ncrtivél� uão podem cantribuir
1Jara: cenas de pugilato" vergonhosas e até

_

.criminosas dentro de uma praça de esportes.;
o

,
. �

sÍ1v�ira.· .. N'lo-o· Campos, '_',é" LUiz
Ei1ga!, D!ii.pi,el1�,iez:

'

..

DIA 1'9;'7-64

'DIA '2S:�7�;64-•.
.'

negro,

pela dda Boa Viagem, em :1\�­

mórla: do'-' A�Sociados faloe.CídC"

DIA 131-7-64

As 06:00- horSll.: '�aiva) de 21� ti-
ros.

.

. i

As 20:00 horas 'Seçao Sotene 'de

. p'OSse da nova Íliretoria Ccm.oI
.

,.
.

entrega (ios prêmioS conquistado,
pelos participantes.· durante "'05

fe·:tejos de aniversáriO
NOTA _

Em virtude de fat ..

�s ,iversos' a dir€toria do �h'

·i ','�ui ta viu�se forç'lri�
f!.::: - o :alendária ante.­

. .,' c (3t&bde�ido p�io '·prO·
_�·.riia ;'clma.·

o �O 'êO,:R'achLre�Oi Aldo L�z o. Mãt
,

tine'F em provável, regata
a;nda êsfe mês

É pr"vável que 'o p4bllco ilhéu

assista' eSte 'mês, nas' águas da

baià sul" um duelo extra de re

mo, con:. a .realização de. Um pá
,'eÓ · ...1- Oit.o Gi[�ante' reuni,1dr

Martinelli, Aldo Luz' e Riac:�,·

do
. A pro,va· seria em homenagem

O Iplranga de Saco dos Limáes

qUe completará mal, um àn17er

sáriú ell:. fins deste mês.

Doz'e excurs�onou a lagunar
conseguindo empate

A represÉmtaçãO do Clube D"ze

,1e . A;:-ôsto, atual líder invido
do certame salonista da capi�a.l
do Estado esteve jogand'o r,a,

noite ae sábado, na cidade d,e

LagUna, telli1" Como adversár io:­

o conjunto. local do Blonden que

na op�rtunid�de inaugurou o,

. melhi>rarcentos da sUa cancha

f \O j,õgo trallecc�eu pare:,bo.
Com a equipe. dozista jogando

,

mais técnicalllcnte e·nqUanto qL1e

O Blonden, jogou a baSe <',e en_

tusiasmo. 1 x 1, foi ° placar ii
.

nal 'do .Cctejo int�rmuniclpal sa

IOnista, j-Iep'ois de términar a pr'
Meir.a fàse Com a vitória Var

cial do Doze por 1 x O. O Di>­

Ze formou Com !< mesma equipe
que vem msputando '0 certame
ilheu e se mantendo' invicto sem
nenhu pOnto perdido

Federacão Catarinense de
,

BasqHetebol (em or�an��ação)
CONVOCA,ÇAO

Pelo' p&"esente, ficam,' cOnvo­
cados, de ,cardo cgD:I • artigc
n do. Estatuto; todos 08 Clubes
e Ligas ·filiados, para a ASSEM

BLEIA GERAL EXORAORDINA

dia:

1) elelçã'O dO Presidente Cc

missão Fiscal é Tribunal de Jus

tiça:
2) assuntos diversos.

Florianópolis
;

1964

7 de julho

RIA qup liIe I"e�lizará nO próx1
mo dia .2Z, à•. ZO boras, na le.ie

.

Ney Cláudio Vargas

proviSória de'sta FederaçãO; t�n Presidente provilÍórlo
(lo ellJ f-hta a .eg\lilfte �rdem do

. _:,:��i�!�:
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE - DIA - 18 SABI��DO - Isíudan .. tes em Férias - Promoção do Departamento Social.
�----------------------

URSS aumenta
Moscou, Tóquio e Lo�dres

- O premíer Nikita Kru-

chev anunciou, a concessão
de um aumento de 25% nos

salários de 18 milhões de

REXJvtARCAS E PATENTES
-

Age-nter Ofiei,al da Propriedade,
Industrial'

...

Registro de' marcas patentes de" jnvençâo
'nomes comerciais; títulos de estabelecimen­
to, insígnias frases de propaganda e marcas

de. exportação,
Rua Tenente Silveira, 29 - 1o anda�
Sala 8 - Altos da Casa Nair -, Florianó-
polis - Caixa Postal 97 F�me 3912

•

Caixa BeneHcente dos. Empregados
do Minis'téri.o da Fazenda no Estado

de San1a Catarina
1 a. Convocacão

De ordem do sr. Presidente, 'tenho ':1,

honra de convidar os snrs. socios desta Cai­

xa, para assistirem a sessão de Assembléia
Geral Extraordinária à realizar-se no dia: 2,2
do corrente as 16 horas, na Guarda-Moria
da Alfândega desta Capital, afim de' tratar
da dissolucâo da mesma. Se não houver nú­
mero legaf na ·la. Convocação,' após uma bn­

ra, será convocada: a 2a. sessão, para resol­
ver com' qualquer n�mero o assunto

.

em

questão, de acôrdo com E�tatutoS.
Florümóno1is �m 14 de jn1ho de 1964.

!talo Paladino - 10 St3f"1"t:>t6 ....io
15-7-64

; )-!ROTE�IA l;ellS.

OLHOS
o', .

�-
...)

use óculos l'

bem adaptados

. atendemos com exatidõo.
sua receita de óculos

. ÓTICA ESPtCIAlIZADA
MODERNO LABORATÓRIO

CASAS A

-------, -- -- .._--

salários para
trabalhadores soviéticos e a "Bandeira Vermelh'I" ,afir·

inclusão do regime de apo- mou editorialmente que "u­

sentadoría de Seis milhões -ma camada de burgueses
de camponeses' ainda não

beneficiados, fr·isando que
tais medidas, aliadas ao ou-:

mento da renda nacional em
61 õ/o nos últimos dez anos,
são provas 'de que "alcança­
remos e superaremos os Es­
tados Unidos no campo e-

conômíco",
.

Em: Pequim, q jornal

privilegiados surgiu na so­

ciedade sovíétíca", apontan­
do corno seus representa�
'tes "o grupo revisiorus-ta de

Kruehev", acusado de "usur­

pador da díreção do partido
e do Estado soviético, amea­
cando inclusive a restaura­

�ão do capitalismo". O lJor­
nal conclui dizendo que \'es-

'o NOSSO MARTINHO

,

.

Hamilton Alves

I,

Venho aeompanhande" 8-

quí da província,'dentro das

limitações que naturalmen-
'te é imposta a um observa­
dor que vê as cousas com

'essa 'perspectrva tão 'destor­

cída, o movimento das ar­

tes plásticas no Brasil, e

principalmente o da pintura.
Parece que os nomes que
no momento estão mais pro­

jetados são os de D janira e,

agora, o do baiano Jenner

Augusto, 'sem falar, de cer­

certo, em outros, que vivem

por aí num triste anonima­

to, e nos demais que: embo­
ra famosos, já se situam

num nível em que dêles não

é mais possível tratar sem

um aprofuda.mento maior e,

por essa razao,' são nomes

consagrados no mundo in­

teiro, como é b caso do nos­

so 'ln Cavalcanti, que a esta

altu�'a deve estar em Paris,
comendo o pão duro de um

exílio impÔsto pelas circuns­

tâncias hisLoricas que vive­

mos. Djanir!l, todavia, é,
dos citados, a que evolue nu

ma linha que sé poderia cha­

mar de lirismo e poesia, q_ue
aliada ao sentimento do

mundo da artist�, 'dão como

resultante .seus·
,

quadros
cheios de beleza, de simpli­
cidade, d� candura, de an­

jos e, até, de pureza. O se-

,gtll'!.do não deixa de ter seus,

grang�s_ �"ritos, lJ1.as. a COD-,.

cepção de seus qu"tdros, sem
deiXar de ser também de

grande inspiração, e menos

'um apêlo 'à sensibilidade r'

que ao senso estático, e gO'l
.

tamos de Jenner precj.same'­
te porque nos agradam ar'

mesmo tempo. seu.s dese:1·r]O,;;

e as côres berT8'J+es. bem

dos"tdas e har!Y..oniosf?s, G1de,

de certo, Vj.S�F�l foi dar uma

idéia do co).c-;do paisagísti­
co (�a .:;ua ten:a natal.

Há na ,2:.l1;rliciade artísti­

ca bras;,f>;"�) "7';-' ":'.0';01' não

'menos impO}·talr�,e e que. a

meu ver, possui tanta va1,ot

ou, di?cp,.�o melhor, if,ual
ao de Djanira e Jenner e o

provou na últim'1 eXPQsic;ií.c
que fêz ne3ta nossa IlIF'.. Pe
firo-me a IV!):>rtinho de Ra­

ro, o nos�o }i[n,.,..q'Í'<'). Clue

-nào tem uma p::,o�e,;ã') if,ual

•

- Oportunidade para renda ou edificar! Na -rua João Pinto, scrb;''l(lo <:om 2
frentes.

- Moderna residência com 185 m2. Amplo living - Sala de janta r ...:.. 3 dor,
mitórios, dem.<)js dependências, possuindo armários embutidos, e�nstrucão fh1ali
zando, na rua São José, esquina da rua Garcia - Estreito.

'.

- Residência ('om vista panoramica pua o mar na rua Professora Maria .Jú.
lia Fr�,nco - 3 quaHos, demais dependencias e garagem.

- Na rua. T�ente SHveira -;- sobrado vazio ,próprio parfl morar 011 para
renaa. . , .

- Ampla residência de 2 pavimentos com 4 qu�rtos e demais dp.'Pendp.nda!"·
- No Borq Abrigo boa casa de madeira por preço, digo, por bom preço,

muit.o amplas na rua Tenente �Vvrira 88.
.

- Para quem gosta de u��ª chácara, boa casa Isolada com terreno so­

branGO par� edificar outras casaS� fundo.s do futuro Hospital das Clínicas na

rua Santa I,uzia na Trindade.
- Casa de m'\oeira pintada a óleo, nova, ,,-azia, banheiro de Illvenaria nos

Barfeiros, construida sobre 2 lotes.
- Propriedadfl de 4:. hectares com casa nova, vazia. e' com todo c.onforto na

Ponte de :Baixo em São José.
'

.
,

'
.

va de "expressão�,

Martinho de Haro, contu­

do, não poderá ir lílUis iUn­

ge, desde, é 'Claro,· que não

mutile o seu "estilo", desde

que trab'11he à sua maneira

"parisiense". O máximo que
clêlé se pode desejar é que'
descubra na Ilha novos mo­

tivos, novos ângulos, e os

retrate com aquelás suas

"pinceladas" que são de
· quem pinta, "croquis" os a­

penas se restringe, à mod"l
de Guilmard, e esboços grá·
ficos. E' tempo já de nos o·

ferecer urna nova mostra de

seu� quadros mais recentes."
Precisa -testemunhar, mais
'uma vez, que }iertence, co­

mo
.
achamos que pertença,

ao primeiro time dos pinto·
res brasileiros desta ópoca.

superar

dez anos.

Qualificou de "histórica" a

E·UA
concessão de aposentadorias
de àté 102 'rublos aos seis

milhões de camponeses ain­

da não incluidos no regime
de aposentadoria, os quais
deverão ser beneficiados a

partir de 6() anos (às' mulhe­
, res) e 65 (os homens. Acres­

centou que o aumento de

salário será de' 25% para

quatro milhões e 800 mil

professores, 23% para dois
milhões e 8QO mil trabalha­

dores na Saúde Pública,
25% para O comércio vare­

jista e 15% para trabalhado­
res em vivendas.
O Soviet Supremo home­

nageou o presidente do Con­

selho da Romênia, que se en

contra em M')scou, enquan­
to a agência "Tass". infor­

mou que Kruchev viajará
'no próximo di'l 22·para Var­

sóvia, a fim . de assistir �s

comemorações do 20'.0 ani­

versário da Repúbliqa Popu­
lar da Polônia,

.

PREFERENCIAS- PELO SlM(;A

J\OTrCIAR!O (INCA
- \

A conjugação lie vários :iiaF­
Te, � beleza, luxo, confôrto, de-

sempenho e

".Janda SIA", a re;llcl", 'líquida
qLte obteve' na aUtódrOlllo de In

tel'lagos, l>Dr ocasià'Ú ,d� tempc

rada que aqu i .realizou a
.

f:.! !11 o

sa Equipe Sunny de acrobata

em au·nn,,_Ó�/eis. Assinl, a "A�s.

(lacão das Fi-!has àe São Can.il­

e o "Hospital Sírio Líbanes fo­

ram 'agraciados C··Jm Cr$"""

1.,100.000,00 (um mahãO e ';!i?

t'rocent:s mil cruze iros )
Um pro,'.iuto 'da grande, af luê n

,
.

cia de público aque:as inédit:1f

demonstrações' de coragem e per'
cia ao ,volante,

SIC\1:C.A DO

I
\

BRASIL tiAS EX

Emprêsa Edifora'''Q ESTADO" ltda.

sa gente é composta de ele­
mentos degenerados e se
volta contra os trabathado­
res e camponeses".
Ao anunciar novas medi­

das do govêrno soviético no

campo .salaríal, Krucbev dis­
se. ontem, em discurso de a­

bertura das sessões de ve­

rão do Soyiet Supremo, que
"estamos competindo com o

mundo capitalista, especial­
mente com os Estados Uni­

dos, e nos .imporemos".
"Há dez anos - comparou

- a União Soviética tinha
um produto, nacional bruto
igual a 33% do norte-ameri-
cano

_

e no ano passado êsse
à de seus colegas por lhe nivel ascendeu a 65%". De­
faltar exclusivamente quem pois de afirmar que em 1965

"promova" a sua obra. A o salário-mínimo em moeda

pintura de Martinho tem a da URSS será de 40 rublos
mesma quantidade de "ím- <Cr$ 44.500,OQ},' informou
pacto emocional" que possui '

que a renda real do povo au

a pintura de Djanira, não mentou em 61% nos últimos

obstante reconhecer que am­

bos diferem em muitos as­

pectos. Martinho é, por ex­

celência, o paisagista _ que

não se detém_ em burilar os

pormenores, que não sua­

viza os contornos e não tem

a pachorra
'

do tecnicismo,
embora haja, em' sua arte,
como/há 'em tôdas as artes,

-

a presença' de uma técnica,
a utilização de rudimentos

de recursos técnicos. ,Since·

ramente, ao Ialar de Marti­

nho, não quero, nem de lon­

ge, entrar em comentários
técnicos nem tão-pouco elese

jo
.

transformar êste registro.
num "tratado" sôbre a arte

de Martinho, porque logo se

vê que essa matéria é apre­
senta .seus aspectos subjeti­
vos e não se pode, com ri­

gor, analisar mn artista uni

camente sob o ponto-de vis­

ta técnico, a não ser, por

exemplo, um prntDr como

Vitor Meirelies, cuja obra
· está tõda ela impregada de

tecnicismo. M�s no caso de

Martinho, como no de Edu­

ardo 'Dias, oulro grande ex­

poente de nossa pintura, te­

mos que falar. em termos

de
'

..sensibilidade", de'"vi­

vência", ãe ----·�n1.eti�r", e se·

guinda-:.essa �'llh�, é-.q<.:€, s.&
bre êle, chega�ernos a, al­

alguma deju,;aü clara, A­

credito q'.lc para Martinho
.

. ,,' - I
foi de graneb slgmf1caçao a

viagem que realizou a Paris,
que ganhai..! como prêmio
da Escoia de Belas Artes do

Ri;) d.e Janeiro, se estou bem

certo, L.i. em um' !:Ino, o ar­

tista aprendeu mais do, que
se tivessd. pa3s.�\d(l 1y)r urna

escola de pint.\<nt, E em.
seus quadros pede-s3 desco-

brir a presença ds uma in­

fluô:,rla européia .

;. _ .',�,.l a sae> última ex)o­
" ... _' .�l'á no :.a::;uão po Edi

L,: .... , (, .. ·.3 I)iretorias c6rn um

l!l'.;ns:!\smo, um il1te:rêssc.
f:ssim como um despertar
ti;:: �né�:s sentt6.o[;, ·IlUn(!a. n�

té então experimen�ado. Poi
uma' sensação de que a�on­

teda um episódio nôvo n'l

história dns artes ph1sticas,
Pena é que iVü::'i'tm!:.o vendeu

todos 0$ seus trnbalh�:s n·)

·
esp2Lço de uma .ser:.1a!13, '1;.(;)­

petir a m.esma eXDGshão . .ir

de proprietário em proprie­
tário de St18.S O�.lr3S �ie(Hr os

qU8dras err'.:;'·ust2do3, me

parece que, TIO rU::'lp.ento, é­

afJ�"L�nto Ô.2 �:r,.le ,:!lfruérn co­

gita J".'):n (l \)c-oprio artista,
�ue

- ':',:.; 1e estar ccm novos

tn:baJhcs prontos -para ex­

pôr.' De alguns artistas es­

per<1-se qüe amadureçam a

O;I.'a obra e poderia citar al­

guns nomes ,então nós, que

perseguem tenazmente os

rumos de uma f'.1:õ',ne;ra no-

nUa fazendo do- Sim ca TU:f,'lo r

c.rr'o mais CObiçado do Br-rsil ,

.Aínde recentemeHte 'au tomô vei.
-l__

Simca Tufão Présiden:e foram

adqnirid�s por entida1ies qUe ne-

oessitam de veículos de alta re

presentação ;como a Pref'etturn

Municipal de São Vice.nte, Esta

do de São Paulo. e a Comissão
Estadual de E;lucação, elo mesmo

. Estado,
Também o j.ornal "O GLOBO'

d'0 Rio de Janeiro aea ba de ad
,

quic1r 2 can:, Simea Tufão pa

ra uso de suarfireterin.
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Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécio Soares,
Osmar Pizani, Dr. Francisco Escobar Filho, Zury Mli

chado, Lázaro Bartolomeu, Raul C�ldas Filho, Marcilio
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to, Osw=.ldn Morítz, JRcnb Al�a,usto Nácul, Major Ed
mundo Bastos Júnior, C. Jamundá•.1abes Garcia. Nelson
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Anuncíos mediante contrato de acõrdo com a tabela
em vigor.
ARS'P\T "'I'URA ANUAl. c-s 6,OnOJ)(} - VENDA AVUr.SA

c-s �O.OO.
(}\ D'il?�C':V) N�O RF. P�!::;P0�T<J � 'OTT 17 A PF.T.t')� CON·

CElTaS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINADOS).

ticipando, atra.vés de ."eu l'�"pnct"

dor "Mercantil ele Aut'.l",ÓVei
SoA, - Me"Caúto', t':!aA�InLEP
I Feira Industrial de São J0ftO

Anuncia-se um nôvo p1'02:!'at,l'
,'le desenvolvimento da "Chrys­
ler Corpora ti:on'. Sere,o' .lp iic"J.);

quais ,lnte e S!?tS miihões (.:;t�o
des tll'''''OoS à censtrução. J.e "n;a

fUndicão

J!:y:."outn
_prólIims à FábriciJ '.j
em Detroit, ! I

'I

----------------�----------�----------------�

I

Dia 21
Nua no Mundo

Terça-·Feira Cinema

DH). �ti - Domingo
dos Brotinhos

Dia' �()

. Encontro dõs

intermédiO de

!

Terça-'Fc:='a '-' Irmãc contra
Irmão

ESCRITOR�O DE ADVOCACIA
_to(los 08 seUs eIr.llrcgados. Con da Boa Vista, Estado ,.de :São

'dttçãO gratuitá, .em modernos ( Pou 1 �,' COI'.l �XIli�ç,�o' {ct,e,
'

Jeu�
,

cOnf�rtáveis ônibus que passa," pro�lutos e. projeção de fiiln:;-, ,[,a-, "i>,,( ><j-:" "

,,. -

•
> ......

por diversD,'t- p"Gtos da .cidade dek �__��'C·._'_

'I AB'ELARDOSão Paulc e dos ,municípios do NOTICIARIO INTEUNA(,IO-

zona' do "ABC', Tal ativi:1adc NAL

Cllstal'Ú à Empresa em i, 964

aproximadamente Cr$

130,OOO,ooo,OÓ (cento e' tr�l1tfl

milhões de ol'uzeiros)

SIMCA FAZ DOAÇÃO

A Simca do Brasil doou, por
seu

-: E,:/rí ::�tu·r:::-1.da ]J8.ra an1U­

nhã a !.�c!.1nip...") �1a conliss50

en�?,rreguda de a')urar ati­

vidades sub·Jel'si�''l.s de ser­

vidores d:) ·Est;fd" do Rio

(}TanC8 c1:) ;.:, (

rão e}?alnil1aC:.;:;

cujos acusr ::1�� jú poden1
�Br .....�'1- ........ -."':1:�; �·�r edlt8.1 P3-

NITERÓI, 13 (OE) - O

ex·govern'1dor Badger Sil­
veira voltou a' depor hoje
perante a comissão de in­

qué:;-ito qu_e apura a corrup-

Çã0 e Cl .ifw� do bicho 110

Estac;-· d�! Bio. O processo
foi cle1l"lyldo pela Justiça
ao d;�le-'" -1., José Silva, por
não !'j:-:rn '-!�..., :-lraV2S .suficien-

C·ElESC MOSTRJ O "\\1 �r' ... ,
I '.' 1 1_',vK'�r�rfca

.
a ' �.� o,.

.

"'.' "'.. � ,._

Parhmentares estiveram
na CELESC, onde. ouviram
esposlçao sôbre o progra­
ma de Energia Elétrica. da­

quela emprêsa. Cem efeit:J,
t,rês destac8.n?s fioguras das
·C.mtrais Eiéiricas de Santa
C'l.tarina SIA fizeram um

relato das metas do PLANO'
QUINQUENAL DE ELF.­

TRIFICAÇAO!. do Governo
do Sr. Celso Ramos. A pala­
vra esteve com os srs. Júlio

Zadrozny, diretor presiden-

t.e da CELESC, dr, Heinz

Lippel. diretor de operações
e Karl Rieschpeter, diretor­

térmico. A G':)missão estava

int.e."",'nrh pelos deputadOS
Ivo Silveira, Ivo Montene-

gro e Fioravante l.I4'lssolini
todos do PSD e Antônio Pi­
cheti, do PRP. A Explanação
revelou nitidamente a inte·

gra.ção da Celes€: no proces­
so de desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina:-

Mensaoens de Orleôes
o Muriicinio de O"lP-Res é

assunto no poder Legisla·
tivo

-

catarinense, grar.a!'l às
indicações ali apresentadas
por seus representantes, o

,

deputado Nereu Ghizoni.
Aquele parlamentar deu

entrada de expedientes que
sugerem �o Governador Cel­
so Ramos a insb'la('ão de
uma Agência de Banco do
Desenvolviment.o, naquela ci­

dade" a reconstrução da
;'.''[>'.''

nnnte

:DR. NILTON PEREIRA
-- Advogado
H. BLUMENBERG
A.HAHN

e 'PERSI

Solicitadores
AÇÕES: CÍVEIS, 'TRABALHISTAS, CO­
MERCIAIS, PREVIDÊNCIA SOCIAL, ETC

Rua Conselheiro Mafra, 48 - Sala 2.
I

,

'

Importan...te l!'irma de Maquinas Rodv.
viárias, Agricolas, lndust.riais,· Construção
Civil, etc. l� ecessila de Inspuores �f,e vendas
para Sta. Catarina. Exigê-·se Experiência de
Vendas e, no Mínimo, Curso Ginasial Com�
pleto.

.

Devem ser Pessoas de Responsabilda�
de e Alto Gabarito.

.Possibilidades de Alto Rendimentos. In-
f.í""·-· ,_,o. ",,..,s 1.\;""el'rQ'm i\ " lU1' ._,
',,' ,;,dA� �u. úU r.i..::;r2sen:-ar-s2, l'lunlílOS

de D�r.ume..,..,tos e Referê!lcias à rua 7 de Se-
tembro nO 1,1 Florianópolis.

:,�

Urussanga e a crfar.ão par'l
funcionamento em .1965 de
uma Escbla Normal, na se­

C;e municipal de Orleães.
Fmlando a renortagem; o

sr. Nereu Ghizoni sublinhou
suas esperanças de atendi­
mp'"t.n ;nteg�"l rl"'''uilo. qlle
classificou de "jl�St(lS "'n­

seios" do povo do munici­

pio sulino.

(asa Prec;sa·,se
Precisa-se alugar uma casa no centro

colp Det;as amn1as e hom �c::np('to nn<::<::"in�l
no minimo 4 quartos. 2 s31as, dependências
complet8s ri" p"'lDr0r<�r10 <:> �''''1'";:>ryem. Telefo­
nar 1";:>;';:>,30<5, nos9 dias úteis d';is 12 horas
em diante.

22.7.64.

Fabrica de m�sas formica, cadeiras es

tofadas em plastico, conjuntos para bare�
Rua 14 de julho n. 160 - Coqueiro�

próximo ao (Estaleiro Naval).
Linhas Modernas'- perfeito acaba­

mento.

Faça econômia comprando
. te de Fábrica,

diretamen

.-----------------------'--------------------��

Dr. Júlio. Doin Vieira
Comunicação

Comunica a seus ,B.migos e clientes i

mn(i::>Tlca de seu consultório D;:Ira à rua Feli
pe Schmidt 'no 51 sala 50 _.

-

Edifício Jaqq��
1ineii�a0dw.;Io do Ho�el Cacique�4o --��l

'l'ERRENO VENDA

- Uma fazenda no sel'tão de Santa Luzia.
- LotE' no Estreito com frente para o mar.

- 2 lotes a :300 metros da Escola de Aprendizes de MJlrinheiro.
- VárÍOs lotes �m Capoieras e Barreiros, vendas a prestaçãe\.

,

',. Junto a praia na rua "Theofi.lo de AlmeIda,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PenteHercilio .. Luz
(

Câ1D�ra J únmr presta hurnenagem a «OI Estado)) u D. N. X

'J .,J !:;,_l U::' :(10.( nn�n�es dt l.q inuvisita a ,CAJUFtO C��T!A��O,'4(Om,._
A Câmara Júnior de Florianó=ohs este- HOMENAGEM v PROBLElU,t\ DÁS' BRS ANE�O:, Processo do :�oGZs��rnoc;:t:���n:�an���

t
-

1 MVOP em referência.
ve reunida ontem em sessão p enária, soo a Tendo, 'a; presídêncía co- A seguir o presidente An-' Senhor Chefe do Gabinete.

-guns setores udenistas", O

presidência do Dr. Antônio Gú]o contando nhecírnento que se encon- tônío Grillo deu ciência a, Restitulndo a êsse Minis� senador Padre Calazaris,
.

t
.

iít C' disse que o Presidente da

com a r.resenç.a de nU"merosos., membros.
rava em VISl a a asa de Casa do orícío recebido do tério o anexo processo nú·

1� _., � República, já foi contami-
Santa Catarina o jornalista Gabinete do Ministro da mero 27.171/64.. ,;_ MVOP" '

N J' d' d . n_ D d L
'

. nado também pelo' reter-
a oporlunl a ,e, o ,1:11'.' eo oro opes Domingos Fernandes' de Viação datado de 30' de j.u. através do qual .Q, Câmara

,

1 1...
'

A
' ' . mísmo, quando Q. que deve-

VI·eira pronunciou uma D_a estra sôl.re Té/>-. quino, Diretor-Gerente de nho e vasado nos seguintes Júnior de Floríanópolís so-.
'-'. da fazer era cuidar do au-

.

d d 1"0 ESTADO'" designou um,a têrrnos: ", 11'�1'ta que sejam ativoadas os ' -'

nica Lezisla'Iva. ten o 5'1,· o o assunto ar- '" ,
.

c . .H.·· menta de nossas exporta-
.'

� comissão para introduzir .no Of. n°. 1154.,/64 '
, i trabalhos dé construção das, . _.

'.

d b d 1 çó'es e .bai ateamento do CUS_.
-

Si-:'
.

AD O"'"gamell te e .ati o l1e os presentes. plenárío, o ilustre visitante. Do- Subchefe do Gabinete rodovías BR-á9 e 'BI�36, ca-
..

_ _
'. , " to de vida. O parlamentar .. ..'

'

.

'

...

Modificação do Regimento Interno, t Nda 0jCaSiãol: ta reJqu:l'imN_eiln. âAo ,Sr. ,,' Presidente da i be .transcrever á informação embarcou na manhã de ho- .'1:';. '.' ...

.:

.' ...',' ','. .,

,
., o o orna IS a oao . o C mara Junior de Floria- préstada sôbre o assunto ( . .

.

C
-

d' R 'f E
. -

Int ·0 [e no aeroporto de Congo- '

•
"�-

(Y'1venr>ao e eCI e, XpOSlc::no ernaCI - Línhares a Câmara Júnior nõpolís - SC pelo órgão competente, dês·'· 0... x re ·"l.,�n "1·.... '·0 "t SANT" ..�AtARmA.' • -..
"

.

. rihas, oom destino a Brasí- , ...,.... .", �""""." lO

nal. obras nél'S Prs em S!:lnt::l Catarina, fo- prestou homenagem ao ve- Assunto. - Rodovias BR- te Departamento: Florianópolis, (Quarta�Feira); 15 de Julho de lH6!I"

ram (\11tros !,rob1ernas debatidos ontem; �eO�i�� eD�:�nO��sal ;ô,�� 59E�B��:��ãO ao' telégra.' D:��S:aro::a�bara�e �=r�a�� �ia. . ----------�-

N'::l �"'(lrn::l �e(l��() a C;.rn�rH .TIU'ti/",,. ri"" TADO", tendo o jornalista mà de 3.·de novembro do mentação, na Bl�59, no Es' g
...,.,I,[' O· UOL·C.IMa na com" I·S· sa�.o·' 'd·,·.�., ·S·.I·.n.d,l·ca'''''ncl·a'·1·

.

hoi 1
'

Àntu'nes Severo, em nome ano' p. fl'ndo, endereçado t d d S t '" tina tá ..

'F I'rln:"A .... /"li� r-restou .. 0rnena.,.f'J'Yl a0 iorna
. - a o e an a oa ar ,es

- ,- do ,plenário manifestado a por V. Sa. ao ex-Presidente sendo executado com nor- I
"A. "',..�L� �()",'

" _1 n �

d Si.
.

d
ii

d J III\. J1.� A'! 11::1
.

p.l;>f�n� r:'() �P" 'Torro.." � VP- satisfação com que' a os- da Renública e, encaminha· mand'lde, 'dentro dos recur· t
' .

·t·rC?;�rr n"rni"'H:ti"l� Fprn�1"I;.1oc ,.lI" .A rHljno, que mara Júnior recebia a .hon· do a essa Secretilria de Fog· sos disponíveis e <{onsta da .

; ,O' ! Ii.r li 'r. fJ_,. n '

..

'� .....
Ir rn.�. IS a.s·. rosa visita. \ tado, soHcitando o acelera· pavimentação do trecho ii 11 ..,

tr iS ti li li
n(l':'vi0�(t0 rC'�i��l·U a refp�.lrb �OC'C;:;()"

..

Ao agra.de�er .0 Vey-eaclor d-
- menta das obras e cons- Itajai-Joinville, através dos

�.,,,�,�. ,...n1n ....·_n� �A'-�" ''''" Domingos Fern'lndes. de tru�ão das Rodovias BR-59 seguintes contratos:
,

....... ""••_-, - "�TC - •. ..---TO'. � .. _.�� M�' '",.�:--"_�n .

A

� ".-., '\quino ressaltou 'à impor· e ,BR-36, transmito-Ihe, de 1 _ PJ.571/6,I, com a So-
..

;.. ' .......,.
'

-1 __� T
�":'�- """'�q, âricia' das Câmaras Júniors ordem do Sr.'Ministro. a Ciedaà,e Construtora Triãn·

�-----,'- - ;o.' __ • __r - "-'. ""�-,4�., .M� _n_" �---� ;, .:10 desenvolvimento das co- inc1,,-.'l. cópia do Ofício 'gulo S/A,' do Kr)J O ao
- .. _-_.,-- .....' __A_.� A ... ""C'c:i:I, I":"";'h'",�" "e'",tiv'), a té�ni!�Íl munidádes em todo o' mun- n° DO/80.86, de 18 de ,iunho K.TIl 48;

lc""""l"t.iv(I. do. em curso. com os .e<;c'Qre-
'

2 - PJ-477/61, com a Ps.-
-,- ..... ,; .

.

cimentos prestados, sôbre 9 vimentadora. l\,fan�!4.üe!r�
assunto, pelo Den�d'1mento S/A, dó I<m 48 ?-, Km 96 .

N'lcj'1nal de Estradas de Aln.bos os contratos deve·

.

p.od�CTem. rão ser concluídqs no pre.
,!1.'",..,n;�""c; ""'ld"�õE\s ,:;;ente. exercício.

Megálvio d'l Si1,vQ 1I)"�";;"11es U COnLl'ac,; L'J·742/62, com
.

Subche1'e do, Gabinete' .

a pavimentadora Mantiquei-
--x--

'

ra S/A, para pavimer.tação
pro'c. n°. 27,171/'1'U\I[VOP

.

do trecho Florianópolis

�.,n�r,,·:
; cópia citada . Blguaçú, . já foi. çonclufdo.

JMR N!3. BR-36, temos, em an·,

..... damento, o contrato PJ·

CóPIA 1173/62, cam a. Pavimenta· .

Departamento, dora MantiGueira S/A, para
Nàci::mal cÍe Estradas de pavimentação de �8 km,' no
,'Rodagem .

.t r e c h.o Joaçaba-Xànxerê,
DG/0.8086 com término pre,listo tam··
18 à,e junho de 1.964. bém pata o co'-"l'ent.e exer-

Do Diretor'Ger'al do De- cicio."

paÍ't.:uTIento Nacional de 11:s-, ,V�lho-me do ens�jo para
tra:das' de' R.odagem reiterar a'·V. Sa. protestos
Ao - Chefe Ido Gabinete de estima e .consideração.

do ':Ministério da 'viiwrw' e Jaciúto' Xavier Martins
Qbril.8 l'úblic'l:ts., ,Jlhi.l.ol'

.

- Diret.or-Geral

Carh"ll,')
,

'-;,-mtend0:
.

O ori.gina] foi assinado

pelo Sr. Diretor Geral -

João Naylúr S: Villas-Boas
- Chefe da Secretaria Ge·

.... -,.0--,-- --"---
o

----7'----.-------.-----

;1
,iiV'�' '.;"'':;,

..lU

A .lLv,Ji...I.... , e .. , "uHLpL.l1 ..AeIl�t' "l'.I '::;0<1 pê"'g'ram,a ue, h'lH,;;UIIJ, cún.raton eOH1 à 1:'8;\1·

mentad:Jl�a JÜant�qli('h:a li pavi.r:u ......l!lt.nçã,o 88fi'i,liJ.cn, da estrada que demanda O. aero·

po�to Hl"i:cíJJ-á Luz, cU.ios trabalhos eS-í2.o �e desenvolvendo em rItmo acelm"ado. A�

,obra!", çue tustarfío aos eofres da CODEC a h"!!lpGrtància de 54 milhões de cruzei-

\01., (!(>�,e'_'ão eSl<u' r'(in�luidas até' ç: fim.: do corccntc mê:3. No nag�:lnie; um áSp�ct()
.'. do trecho em c(msÜ'u,;�o. '

.

'.

..

�,
/ ..

fr3 qu·31�,i a '

___,,_,, , • _:. .. _ .. .__ ••
.

__._0....._. . - Foi <: seguinte o m.ovimen·
to da BibUoteca Fúblic'l do

e
Estado durante o primeiró

- Eln e�.Gi ,8:J l's;'.lizada "�:,'aujo, qúe dirigirá os des­

tinos da máter d:.JS motôTis­

�as catarinenses" no biênio

34/65. A posse da reeleita

diretoria, .dar�se·á dia ,13 de

agôsto d'üa em que a entF

dade comemora seu 39° ani­

vel,'sário de fundação.

on-

'��r:- n�, L:e,je d.1 U'n�f't�; Benew

'ic;.fm'·" dDS C.'nu·"e::es de

"an�a- C:;"arin", foi re,,:on·

, duz�d J a p1'esidênci'l da en­

tidade, ,por' esma�a:dora
maioria, o sr. Adhemar' de

procurado

�--'--------- E�bora a e;de;uid'ldé

1"'<, nr)3Sr, rl(9' h�rros será apreciada
dr a 11 no con��re�;so

I

BRftSfT IA, 14 (n�\ - O
.....�n":.,.p"'''-· 1\T9,"1�n",1 ce-Terá.
• '''o - .. �,. "1 'r'! � ".1 .'n-ó'dmp
,l�<"\ 17 ,.... "!'!'n 18 �·,.f�i��"" � �]()�

e<;na�b. no ve1.ho edifício,
deve-se tal frequência ao

horário adotado pela atual
dire-;ão, que é ininterrupto"
vigorando das 9 'da manhã
�t,é 8S 21 horas.
Por o:utro lado, o diretor,

jorn<1.Hsta Tito Carvalho,
introduziu várias reformas
'na organizacão interna, fa­
cilitandb o traha'lho de cori·

..

sulta e o contrôle dos ser·

vicos, !3stando presente­
m�nte em organização a

classificação das obras, por
·'_',<jnnt,-" o (lue possibilitará
uma eftdência
r1')

"P--p's,'n -'1é '·l�r�S. /l. 'lnro-
'

'1�.nfl,n n.? ·Y1�.t�.f5�;) R�'�� "'11�<3_
PARIS, 14 (OE) - Come­

n],f)ra'8e hoie e-n t'lda a

H'�'8nl"a, a (lP.eda . da B"Ist,i-

ln. dev.p.rá anistiar 24� prê·
",)S 'Cc]ítj.cos, O,mo oC"l,sião çl�
datll na.çion�l .francê(S.a�';I'

;_-:;'1'�': ::y)i'
• L�

� ••"�",'n,..p,, p,n"'1 dados bio· frflcasso .clHS conve;saç5es Unidos. f� aprovaç:;'o de um

gráficos da vida do grande entre os sindic8.,tos e o mi- programa capaz "de fazer

f. itor M.eire- .

nistl'O "britânico Cor- i frente' aos democnÚas, nas

el�i��es de novem:bl'O,
-%-�'".<2ll:/:t�,,�), ,t'_·,�_. :�.' :,:: "A ,,' '1

a tr'lÍ1:ütação do

1-

MVOP

,.. Ass,: Rodovias' En-59 e

BR·3G
REP;: 'Pl'Ocêsso n° .

fi-27:171/64 - MVOP.
PrOcesso' nO' p8.629/63

DNER. ralo

"'*

Exp�osão pode ocorrer a
. ,qualquer montanto

Mais de 1.000'SAN JUlN' ,DO . P9RTO
RICO, 14 (dE,) - Um V'3,za·

Forto Rico.

menta de. ácido . suÍ:f.úri.co
�essoas já foram retiradils
das proxi.�idadés e medi·

das especi'l,is e3tão sendo

adptadas, para que não
ocorta â e}�plosão.

ao mjsturar,sé CGlY!' água e

01€0, poderá provocar a ex­
. plosão de um navio tanque
enc.alhado em San Juan do·

URSS terá novo presidente
MOSCOU, 14 (OE) "- O

veteràno Anást'3.s Micóyán
substituirá a Leonid Bresme"
na presidêncià da União

Soviética. A informação foi

dada a conhecer
.

hoje, em

fontes do' Govêrno' 1'11S8,0,

adianta,ndo que 3. subs�itui­
çãQ 8e1'8, feita durante a

atllal sessão do Soviet Su-,
premo.

Face a admissão de no-

vos sócios, no sindicato de

,jorn��istas que não tem

condições de fato de jorna·
lista profissional, renuncia­

ram ontem suas funções na·

Comissão' de Sindicância ,e

Sele'ção Os membros Ney
'Neves e Antu.nes Severo.

.

. A. atitude dos' conhecidos

'homens. de imprensa,· foi
.

',um pro.testo contra as em·

presas que fornecem con·

trato1? de trabalho, v.isando.

apen!3.s a sindicalização dos

inte�essados.
,

Finalizando seu pedido de

renúncia os jornalist.as de·

.clararam: _
"Paralelamente,

esclar.ecem que a não con­

cordância I, com a maneira

pel� aUal 'certas" emprêsas
jornalísticas e rádio jor�'
'nalísticas vem ndmitindo
novos fLmcion'ár!i')s, flue de

direito apenas fazem jus a

�condír.ão de jd:n'llista, e

não de fato,· é o moUvo fme

'nos leva a renunciar nos­

sas .funÇ(ões nessa comissão.

Sl\BnROSO�
SÓ Ci\FE ZlT3

Segurança
Púb�ica
Foram recebidas em au­

diência pelq Cél.· Danilo
Kmes, tiÜ!lar da SSP, as

seguintes p0SS0'3.S: Dep. L1.liz
Bianchi; sr. Juracy Batis.
ta, Diretor da Secretaria do
Trabalho; ci�·. Helvidio de
Castro Veloso Filho, Del.
Reg: de alicia de Criciuma;
Cél. José Manoel Corrêia,
da RR. dá Polícia Milita!';'
Dep. Nelson Pedrini;· sr<ts.

Neusa Costa e Ondina dNu..

nes Gonzaga.

Me:reles: aniversário
de nascimento

Vitor

de

o Departamento de Cul·
tura da Secretaria de Edu·

cação e Cultura, através de
.

seu setor especializado a
Divisão de Letras, vem ela-'

beirando vasto programa em
comemoração a passagem
do aniversário de nascimeÍl·

to dos grandes vultos de

nossa história.
Nêsse sentido aquêle se­

tor está preparando nOV0

programa para festejar ó

aniversário de n!3.scimento
. do grande' pintor Vitor Mei·

"eles, a, ser comemorado no.

próximo dia 6 de agôsto.
. Com objetivo de tornar

'mais conhecido o autor 'da

grande tela a '�primeira mii­
'la no Brasil" e de também
difundir suas'

I obras, fôi
m!3.ndado confeccionar por

Aquela Divisão àinda por
nosso· intermédio coloca à

disposição do público ,a "Ca··

sa Vitor, Meireles" assim

chamada, porquanto é. con·

servada a própria casá onde

nas_ceu 'Vitor Meireles, a

qual está localizada a rua

Saldanh!3. Marinho esquina.
com a rua Vitor Meireles,
onde ailida permanece obras
do homenageado.

----------------------- -------�- ----- �------

Greve em Londres redundou
em desconto

LONDRES, 14 (OE)
2.800 empregados dos Cor­
reios de Londres, iniciaram
um novo período .de greve,
em sinal ele protesto pela
decisão do Govêrno, de re·

.

'>,quela
.

Divisão de J,etras,

duzir de seuS .salários a pat­
te proporciovial dos dias em

(lHe estiver.am em greve na

últini!3. semana, depois' do

---------------------------

. Elerções nos 'EUA
'WASHINGTON, 14 (OE)

-; O Senador Barry Gold·

water tem apenas um obstá·
cuIa "l transpor' em suas

aspirações à candidatura

presidencial dos Estados

Na noite de ontem, com a presença do
Governador Celso Ramos, além de altas auc

-toridades.. foi inaugurada a iluminação a va­

por de mercúrio na. ponte Hercílío Luz. No
ato falaram em nome da CELESC, setor de
Florianópolis o Sr.'Lúcio Freitas. Em nome

da ca:!_)ital,· Deputado Dib Cherem e, final­
mente. o Governador Celso Ramos. A obra
é resultado de convênio,CELESC _..;_ Comis­
são de Desenvolvimento" da Canital .e trouxe
notáv�l contribuição ao e�befeUlinento da
cidade.

.,

o INVERNO, V.AI DURAR,
Num· dos últimQs nÍime- osci�ação, ,no SEllf preQ,O, 'i se

reflete s(')bl:e' a ecoriomia do.ros do "Estado de São P!;'lU-
lo" o 'l;nalista d\'). conjunhi··, país. A�sim,' as gead�s ,ê,m
l:a econômica :clo país, iere..: perspécti\;a, 'si:. cl� ,uii1 la:do
te·se ao invel'no "atuál, "cujo . represeIita.m ,um prejuíZo
rigor e pl'oJ.ongamento,

.

nEi; pára' OS 'lavradores, 'de ou­

C-2�''3iriamente terá inflüên· tro· ladb signif�c� mn Ià.tor
,cia direta' e positiva nos positivo. ria ,v!3.loriZraçft,O "'do

preços do café, nos mercar. café exportaçao. ,

dos internacionais. De11tro das p�í'spectivas
Constituindo, ainda, o ca- citadaS é de se crer

. que o

fé b nosso prinCipal produ· frio duri!:r'á até ames «le .se­
to . de export<;Lção, qualquE:;r.· tel11bro próximo..

leitão 'da Cunha nos Estados· 'Unidos
RIÔ, '14' COE) - O Minis- :

rio!', 'v�i pàrtiCip:ar' da ,'r�u'
nião de �hanceleIes

. 'arrieri-tro Vasco Leitão da C1.:nha,·
embarcará na próxima. sex­

ta feira para os Estados

Unidos. O titular do exte-

canós,: ;�que se reunirá :,em
Washingtoó., a 21 do cor·.

rente.

"

,
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'Bonsucessl} ...... 8 .;_ 9 ""7 ío � :üaaio - 64: Há tici
'aJ'1O, quando aqui estivemos, o tn�ls 'moçó da equipe
era o Ped_rinho _:_ um moreno reta:c(), desespésebço�clo
à Cllstelo Branco, olhos de farol "e tl'es anos por fazer.
Cüidando·o sob complexos de ensiinesmameritó e intro-'
versão, o .Alfredh'lho e o, varlÚão, em �aio de 63, en·
tenderam de desenferrújar"lhe a personali'dade e desa·
tá·lo de .palavras e gestos. Mas, apedeutas, ensinaram·
lhe saberes ernldos e anti-pedagógicos. Este, ano e11-

cont-ramos o. Pedrinho mais fulánte, mais aproximado,
mais "liga" e, sobremaneira, melhor educado.

Nada, pois, mais adequado para a instrução das

crianças do que a ausência prolongada de certos pre·
ceptores!

Hoje, domingo, saí a cavalo "pela aÍ''', como es'

creve <) Ponte Preta.

Por andar, I andei uma .. volteada .campeira. Com
olhos de tropeiro analisei uma'penta de gado da fazen·
da, para 11'1 volta dizer .ao dono que tudo estava em

ordem em BonsucesSú: as rezes gordas, as pqrteiras
fechadas, não havia taipas caid,as.é tpdos os embiques
'em pé, vigentes.

.

U An receoeu meu r�latórió sem nenh�ma emo­

ção: "já sabi"l que tudo estav� correto, pOl'que seu'Au·
rélio vale por uma ConstitUição!"

,
.

.

Emendei o elogio, ampliativamente - "por uma

Constituição. .. da Inglaterra ou· dos I

Estados Unidos .

O programa tia noite era uma caçad"l de tatú.

Mas, ao jantar, surgiu um "çozido", atacad,o 'várias
vezes. E a "sustância" que' nos deu, acabou em jiboia'
mento. E, em vez de andarmos à caça: ficamos escu�

,

tando "càusos", pitando e elogiando a beleza da noite
"Pelo manto que trazes de astros feito."

.
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